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Carneiro: Carta Dominante: Rei de 
Ouros, que significa Inteligente, Práti-
co. Amor: Faça uma surpresa agradá-
vel a uma pessoa querida. Não se vai 
arrepender do resultado final. Saúde: 

Proteja-se das mudanças de temperatura. Di-
nheiro: Aquela quantia que pensava irrecupe-
rável poderá ser-lhe restituída. Não perca a 
esperança.
Números da Sorte: 1, 2, 9, 27, 30, 48

Touro: Carta Dominante: 6 de 
Paus, que significa Ganho. Amor: 
Prepare uma ida ao cinema com a 
sua cara-metade. Saúde: Tente des-
contrair-se mais. Dinheiro: Poderá ser 

surpreendido ao verificar o seu saldo. Números 
da Sorte: 11, 20, 24, 25, 29, 32

Gémeos: Carta Dominante: a Roda 
da Fortuna, que significa que a sua 
sorte está em movimento. Amor: Po-
nha de parte a vontade de ser livre de 
compromissos, deixe que o amor in-

vada o seu coração, aproveite o romantismo. 
Saúde: Cuide da sua alimentação, evite exces-
sos. Dinheiro: Boa altura para comprar aquela 
peça de vestuário de que tanto gosta. Números 
da Sorte: 11, 18, 19, 20, 21, 33

Caranguejo: Carta Dominante: 9 
de Paus, que significa Força na Ad-
versidade. Amor: O seu coração po-
derá ser invadido pela saudade, o que 
o vai deixar melancólico. Saúde: Faça 

uma mudança exterior. O nosso físico também 
é importante. Dinheiro: Nada o preocupará a 
este nível. Números da Sorte: 3, 15, 18, 22, 30, 
45

Leão: Carta Dominante: o Louco, 
que significa Excentricidade. Amor: Se 
está numa fase menos boa no amor, 
esta estará prestes a terminar.  Saúde: 
Não terá que se preocupar, está em 

plena forma.
Dinheiro: Poderá ter que fazer uma viagem de 
negócios ou trabalho.
Números da Sorte: 8, 10, 22, 47, 48, 49

Virgem: Carta Dominante: Ás de Co-
pas, que significa Princípio do Amor, 
Grande Alegria. Amor: Semana pro-
pícia a novos encontros amorosos. 
Fale sobre o que é belo e bom. Evite 

falar sobre assuntos negativos. Saúde: A sua 
boa disposição contagiará os que o rodeiam. 
Dinheiro: Semana pouco favorável a novos 
investimentos.  Números da Sorte: 18, 22, 35, 
39, 44, 45

Balança: Carta Dominante: 7 de 
Espadas, que significa Novos Planos, 
Interferências. Amor: Estará muito ca-
rente, procure ser mais otimista quan-
to ao seu futuro sentimental. Ouça os 

conselhos dos mais velhos, seja puro e sincero 
nas suas amizades. Saúde: Tendência para 
dores de cabeça. Dinheiro: Período favorável, 
aproveite bem este momento. Números da 
Sorte: 5, 19, 32, 36, 39, 42

Escorpião: Carta Dominante: 7 de 
Ouros, que significa Trabalho. Amor: 
Esteja mais atento ao seu ambiente 
familiar. Plante hoje sementes de oti-
mismo, amor e paz. Saúde: À exceção 

de uma possível constipação, sentir-se-á bem 
de saúde. Dinheiro: Preocupe-se mais com as 
suas tarefas em vez de estar sempre a intro-
meter-se nos afazeres dos seus colegas. 
Números da Sorte: 1, 3, 7, 20, 28, 34

Sagitário: Carta Dominante: 3 de 
Espadas, que significa Amizade, Equi-
líbrio. Amor: Poderá sofrer uma grande 
desilusão com alguém que lhe é muito 
próximo. Esteja aberto aos desafios 

que a vida lhe coloca, aceite-os e enfrente-
-os com coragem. Saúde: Faça algum tipo de 
exercício de relaxamento. Dinheiro: Seja um 
bom gestor da sua conta bancária. Números 
da Sorte: 12, 14, 30, 35, 38, 41

Capricórnio: Carta Dominante: 
Cavaleiro de Paus, que significa Via-
gem longa, Partida Inesperada. Amor: 
Saiba separar os assuntos profis-
sionais da sua vida amorosa. Tenha 

sempre a sabedoria necessária para manter a 
harmonia na sua vida! Saúde: Estará bastante 
ativo. Dinheiro: Poderão surgir algumas dificul-
dades. Números da Sorte: 3, 12, 14, 18, 19, 22

Aquário: Carta Dominante: Justiça, 
que significa Justiça. Amor: O desejo de 
passar mais tempo com os seus fami-
liares será grande nesta fase. Que a luz 
da sua alma ilumine todos os que você 

ama! Saúde: O seu organismo vai ser o espelho 
do seu estado de espírito. Dinheiro: Algum as-
sunto que o tenha deixado preocupado ficará re-
solvido. Números da Sorte: 11, 17, 20, 29, 33, 36

Peixes: Carta Dominante: A Estre-
la, que significa Proteção, Luz. Amor: 
Invista mais no seu relacionamento. 
Saúde: Semana indicada para se dedi-
car ao exercício físico.  Dinheiro: Com 

empenho, alcançará o êxito que tanto deseja e 
merece. Números da Sorte: 7, 17, 24, 28, 48, 49

.
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20:45	Telejornal Madeira
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Dia da mãe no Oriental
O Clube Oriental celebra o Dia da Mãe, sábado, dia 11 de maio pelas 19h30 na sua sede. A Mú-
sica estará a cargo do Conjunto Contact e haverá a actuação do Grupo de Danças da Hungria. 
A ementa será: salada, sopa, sobremesa e café, o prato principal será uma lagosta com salada 
russa por pessoa. Venho a este dia Muito Especial, O Dia Da Mãe. O Oriental está sempre em 
movimento.

Dia da Mãe no Clube Portugal de Montreal
O Clube Portugal de Montreal celebra o Dia da Mãe no domingo, 12 de maio pela 13h00 na sua 
sede. Haverá uma saborosa ementa e animação musical para todos os gostos. Para mais infor-
mações: 514-844-1406.

Dia da mãe na Associação Portuguesa de Lasalle
A Associação Portuguesa de LaSalle celebra o dia da Mãe na sua sede no domingo dia 12 de 
Maio às 13h00. A ementa será: entrada fria e sopa; prato principal: meia lagosta e faux filet acom-
panhado com arroz de marisco e salada, sobremesa bolo. O baile será animado com música 
discoteca JPA e temos a actuação do Rancho Folclórico Verde Minho. Para mais informações 
ligue para:514-366 6305.

Mensagem do Embaixador Moreira da Cunha
Caros compatriotas, 
Cheguei a Otava no passado dia 14 de março para assumir as funções de Embaixador no Cana-
dá, país ao qual Portugal está ligado por laços de amizade históricos. Tenho consciência das am-
bições e expectativas quanto ao relacionamento bilateral, ao qual o Governo Português atribuiu a 
maior importância e que se deseja mutuamente vantajoso para os dois países.
A Embaixada de Portugal em Otava e todos os seus Consulados dependentes terão sempre as 
portas abertas para escutar as preocupações dos Portugueses e Luso-Canadianos, procurando 
dar-lhes uma melhor e rápida resposta.
Tendo em conta o momento de crise que se vive em Portugal, há ainda um outro aspeto que gos-
taria de salientar: a nossa Comunidade é reconhecida pelo seu dinamismo e empreendedorismo; 
por isso tem um papel decisivo nas relações luso-canadiana em todas as suas vertententes. Mas 
gostaria, neste contexto, de destacar o contributo que todos os Portugueses e Luso-Canadianos 
podem dar para o reforço da imagem de Portugal no Canadá. Tal releva, desde logo, no que diz 
respeito, à presença neste país das empresas Portuguesas, ao privilegiarmos uma maior escolha 
dos produtos provenientes do nosso País, dando-os a conhecer junto dos Canadianos e de outras 
comunidades.
A Embaixada, os Consulados e a Delegaçao da AICEP estarão também sempre muito empenha-
dos na prossecução desse fim, para o qual será imprescindível contarmos com a vossa ajuda e 
colaboração.
Estou seguro de que, trabalhando empenhados e juntos, poderemos contribuir para reforçar a 
presença de Portugal e dos Portugueses no Canadá.

José Fernando Moreira da Cunha

Espírito Santo em Anjou
O Centro Comunitário do Espírito Santo convida a todos a vir rezar o terço a partir das 19h30 do 
19 ao 25 de maio na sua sede.
A benção das pensões será no dia 24 de maio às 19h30 e as pensões do Espírito Santo serão 
distribuídas no dia 25 de maio. Convidamos também a todos para virem à bezerada no farme 
Clément Poissant. São todos bem vindos.
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Manuel de
Sequeira Rodrigues

EDITORIAL
Portugal no Canada

60 Anos
A Tradição como Matriz

Termina aqui o percurso do « Edi-
torial», com o titulo «Portugal no 

Canada, 60 Anos A Tradição como 
Matriz», protagonizado pela história 
da comunidade portuguesa e diferen-
tes agentes de mercado.
No quotidiano do ordenamento do terri-

tório no Canada, assiste-se ao exercer da 
nossa actividade profissional e familiar 
no Québec. Uma boa solução, propiciou 
um cenário para este trabalho, que co-
meçou com o título Portugal no Canada 
e teve um longo caminho para falar do 
território onde a nossa comunidade está 
integrada, no Québec. Neste ambiente de 
prestar um serviço à sociedade escolhi a 
variante, «Portugal no Québec 60 Anos 
A Tradição como Matriz»! Findo este 
trabalho no Québec é chegada a hora de 
ingressar no título de origem derivado 
ao conteúdo dos dois últimos editoriais, 
uma realidade prevista e incontornável, 
porque todos os emigrantes entraram no 
Canada. Reza a tradição que é através 
do trabalho que se adquir experiência! E 
os dois títulos utilizados tornou-se num 
quebra cabeças para alguns cidadãos, 
que em nada favorece a verdade da vida. 
Este tipo de angustias fazem perder tem-
po e retiram produtividade `inovação 
dentro da comunidade portuguesa: Que 
bom seria se pudéssemos ser melhores!... 
Afinal, também somos gente surpreen-

dente, que tanto fundou, até aos nossos 
dias e tudo contínua em mutação. Este 
trabalho, que me remeteu para uma pe-

regrinação interior, cheio de referências, 
foi uma proposta do «Amigo» Mário 
Carvalho, que se preocupa com o essen-
cial da história da comunidade e faz parte 
da equipa do Jornal A Voz de Portugal.
Os factos não necessitam portanto de 

melhor demonstração na senda de contar 
as realidades dos momentos marcantes, 
das gentes portuguesas e entidades ofi-
ciais.
O Consulado Geral de Portugal em 

Montréal cumpre as restrições orçamen-
tais de financiamento curto. Com esta 
atitude, os responsáveis desta instituição 
arriscam-se a ser reduzidos a gestores do 
declínios, que ameaça um serviço positi-
vo que havia até agora.
Com três funcionários no Consulado é 

ilustrativo do ponto a que haveríamos de 
chegar e imagino a pressão entre Lisboa 
e Montréal, para que os super  funcioná-
rios, com as suas responsabilidades de 
trabalho e sociais, com prazos para cum-
prir com os processos, são diretamente 
afectados.  A diminuição do mercado de 
trabalho provoca queda das receitas pu-
blicas e por isso não deve haver entraves, 
para ocupar postos de trabalhos neces-
sários ao bom funcionamento do Con-
sulado em Montréal, onde a natureza do 
trabalho seja focada no resultado preten-
dido pelas gentes da nossa comunidade e 
estrangeiros.
Em ano de comemoração de 60 anos 

da emigração oficial portuguesa para o 
Canada, o Consulado-Geral de Portugal, 
apoia as actividades previstas: Concerto 
Filarmónica de Montréal e atuação de 
ranchos folclóricos na Missão de Santa 
Cruz, Cerimónia no Parque de Portu-
gal com participação da Filarmónica do 

Divino Espírito Santo, Exposição UTL 
e Concerto cantores clássicos no Salão 
Nobre Santa Cruz. O programa completo 
está disponível no Jornal A Voz de Por-
tugal.
Cátedra de Cultura Portuguesa da Uni-

versidade de Montréal.
 Começou  a funcionar em 2008, com 

o seu mentor e titular o Professor Uni-
versitário Luís de Moura Sobral, para dar 
perenidade à tradição de trabalho sobre a 
história da arte e da cultura visual da área 
portuguesa. Sempre fomentou a partilha 
de conhecimento para a comunidade que 
serve, levando mais longe os recursos de 
uma língua, história e identidade própria, 
além das actividades para investigado-
res académicos. O filme «Azulejos Une 
Utopie Ceramique» que realizou, partici-
pa no festival internacional em 2013.
A Cátedra de Cultura Portuguesa, tam-

bém comemora cinco anos e apoiar e 
preservar este projecto é possível, unidos 
pelos valores da portugalidade e da Lu-
sofonia no mundo, que é um clube gigan-
te, conta com 240 milhões de cidadãos, 
um trunfo para os Luso-descendentes de 
trabalho e negócios.
Camões-Instituto da Cooperação e da 

Língua
Luís Aguilar, responsável da Secção de 

Estudos Lusófonos e Professor de Portu-
guês e Literaturas de Língua Portuguesa 
na Universidade de Montréal, tem uma 
longa carreira académica dedicada à for-
mação e conferências que saltam fron-
teiras. A diversidade cultural favorece 
o desenvolvimento, elemento que Luís 
Aguilar não descura. A verdade é que, 
mesmo com  todos os avanços técnicos 
e o conhecimento acumulado pela nos-

sa matriz cultural, as limitações da nos-
sa comunidade mantêm-se imensas!... e 
como tudo que é reprimido acaba por ga-
nhar força, daí a atração por aquilo que a 
razão não consegue explicar, mas ocupa-
mos uma posição no tempo e só há uma 
coisa infinita o Universo. Se criarmos 
uma linha imaginária entre o sol e a terra, 
o centro no espaço emigrante devia ser a 
escola para os filhos dos emigrantes.  
O «Camões – Instituto da Cooperação 

e da Língua» está integrado na tutela do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
desde 30 de Janeiro de 2012. A sua mis-
são é de propor e executar a política de 
cooperação portuguesa e coordenar as 
actividades de cooperação desenvolvi-
das por outras entidades públicas, que 
participem na execução daquela política 
e ainda propor e executar a política de 
ensino, divulgação da língua e cultura 
portuguesa no estrangeiro. Assegurar a 
presença de Leitores de português nas 
universidades estrangeiras e gerir a rede 
de ensino de português no estrangeiro a 
nível básico e secundário.
 Se criarmos uma linha imaginária entre 

o sol e a terra, o centro no espaço emi-
grante devia ser a escola gratuita aos 
sábados para os filhos dos Emigrantes, 
pago pelo governo português. Ninguém 
pode negar que, no Canada os pais são os 
protagonistas da educação dos seus filhos 
em português. Ninguém pode negar que 
os Emigrantes são os melhores clientes 
e os melhores turistas em Portugal. Nin-
guém pode negar que os melhores pro-
motores e consumidores da gastronomia, 
produtos portugueses e do sol português 
no Canada, são todos os Emigrantes.
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Soldado alemão morto em ataque no Afeganistão 
Um soldado alemão morreu e outro ficou ferido na sequência de 
um ataque de talibãs no norte do Afeganistão…

Dezenas de milhares de manifestantes
protestaram contra presidente francês
Dezenas de milhares de manifestantes tomaram as ruas em 
várias cidades francesas para protestar contra o primeiro  ano 
do mandato do presidente socialista François Hollande, exigir o 
fim  da austeridade e...

Secretário-geral da ONU apela à calma
depois de ataques de Israel à Síria
O secretário-geral da ONU, Ban Ki-Moon,  manifestou-se “mui-
to preocupado” com o cenário de conflito na Síria  e apelou 
à calma, depois dos ataques aéreos de Israel contra posições 
militares  sírias. ...

Queda de avião em Madrid mata
piloto e fere 18 em festival aéreo 
Um avião que participava numa exibição área  em Madrid des-
penhou-se contra um hangar no aeródromo de Cuatro Vientos,  
sendo o piloto da aeronave a única vítima mortal a lamentar, 
referem fontes  oficiais. ...

Polícia espanhola apreende 52 toneladas de haxixe 
A polícia espanhola anunciou ter encontrado  mais de 52 tone-
ladas de haxixe num armazém em Córdoba, no sul da Espanha,  
naquela que é considerada a maior apreensão de sempre no 
país. ...

Gargalhadas pelo Mundo no Dia Mundial do Riso
O Dia Mundial do Riso é comemorado no primeiro domingo de 
maio. Especialistas em ioga do riso defendem que uma gar-
galhada  traz benefícios importantes ao estimular os sistemas 
imunológico, digestivo  ou cardiovascular...

Líbano vai apresentar queixa no Conselho
de Segurança da ONU contra Israel
O ministro dos Negócios Estrangeiros do Líbano,  Adnan Man-
sur, pediu ao embaixador do seu país nas Nações Unidas, Na-
waf  Islam, para apresentar uma queixa “urgente” no Conselho 
de Segurança contra  violaçõ...

Amnistia alerta União Europeia sobre efeitos
da austeridade nos direitos humanos
A Amnistia Internacional (AI) apelou,  numa iniciativa inédita, à 
União Europeia (UE) para que considere o impacto  da austeri-
dade nos direitos humanos, nomeadamente em grupos consi-
derados  mais vulneráveis...

Três locais nobres da ilha de São Miguel
com hotéis inacabados e abandonados
Ponta Delgada, Furnas e Sete Cidades, na ilha de S. Miguel, têm 
dois hotéis inacabados e um abandonado, motivando protestos 
das autoridades locais, que dizem estar em causa a dignificação 
de pontos turísticos ...

Quase 107 mil alunos fazem exames esta
semana vigiados por 10 mil docentes
Os quase 107 mil alunos do 4.º ano que realizam esta semana 
as provas de Português e Matemática serão protagonistas de 
uma operação onde participam 10 mil professores, além das for-
ças policiais que irão transportar…

Alerta para chuva não afastou fiéis da procissão
População não arredou pé e não prescindiu de acompanhar o 
Senhor Santo Cristo dos Milagres no percurso pela cidade...

Festas em honra do Santo Cristo
mobilizam milhares nos Açores 
Milhares de pessoas participaram nas festas do Santo Cristo, 
em Ponta Delgada, apesar da greve da SATA, que condicionou a 
chegada aos Açores de muitos emigrantes oriundos dos Estados 
Unidos da América e Canada…
Jardim discorda de novas medidas
porque “o país não aguenta”
O presidente do Governo Regional da Madeira, Alberto João Jar-
dim, afirmou discordar da aplicação de novas medidas de auste-
ridade porque “o país não aguenta mais”....
Grávidas que fazem exercício
fortalecem coração do bebé
As mulheres grávidas que fazem exercício físico aeróbico, pelo 
menos três vezes por semana e no mínimo durante 30 minutos, 
fortalecem não só o seu coração como também o do bebé....
Reforma sem penalizações só aos 66 anos
O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, anunciou que a idade 
de reforma sem penalizações passa para os 66 anos de idade 
para garantir a sustentabilidade da Segurança social....
Governo quer aumentar horário de trabalho 
no Estado para 40 horas semanais
O Governo quer aumentar o horário de trabalho da função públi-
ca de 35 para 40 horas semanais, anunciou o primeiro-ministro, 
Pedro Passos Coelho, numa declaração ao país....

Gira o Mundo

Açoriano Orental

Portugal está “à beira
da tragédia social”, diz Seguro

O secretário-geral do PS, António José Seguro, 
avisou este domingo, em Melgaço, que Por-

tugal está “à beira de uma tragédia social”, de-
fendendo a necessidade de “abandonar” a actual 
política de austeridade.
 “Se há uma política que não atinge nenhum objec-
tivo, que põe a economia a cair e o desemprego a 
subir, não era a altura de parar com essa política?”, 
questionou o líder socialista.António José Seguro de-
fendeu a necessidade “de mudar para combater o de-
semprego, que é o principal flagelo do País”.”É fun-
damental que nós percebamos que estamos à beira de 
uma tragédia social. Cada vez que há um anúncio de 
mais cortes temos mais desemprego e menos econo-
mia. É necessário que nós mudemos e abandonemos 
a política da austeridade, que nada resolve e agrava 
os nossos problemas, para uma política de apoio ao 
emprego e ao crescimento”, disse.De visita a Melga-
ço, onde foi recebido no salão nobre da Câmara Mu-
nicipal por dezenas de pessoas, António José Seguro 
sublinhou o défice de 1.250 milhões de euros provo-
cado pela escalada do desemprego, entre contribui-

ções que deixaram de entrar nos cofres públicos e a 
atribuição de novos subsídios de desemprego.”Para 
combater o desemprego o PS tem as suas propostas. 
Para uma política de austeridade, não contem com o 
PS”, disse o líder socialista, a propósito dos apelos do 
Governo ao consenso, mas sublinhou defender uma 
política de “rigor” nas contas públicas.”Não tenho 
uma varinha mágica mas tenho propostas”, apontou.

“Portas desautorizou e humilhou 
publicamente primeiro-ministro” 
O PS considerou esta segunda-feira que o Go-

verno assumiu compromissos externos sobre 
novas medidas de austeridade sem ter sequer con-
senso dentro do executivo, acusando Paulo Portas 
de ameaçar com moção de censura e de humilhar 
o primeiro-ministro.
 Estas posições foram transmitidas em conferência 

de imprensa pelo porta-voz do PS, João Assunção 
Ribeiro, em reacção às declarações proferidas pelo 
presidente do CDS e ministro de Estado e dos Negó-
cios Estrangeiros, Paulo Portas, no domingo.Para os 
socialistas, o que se tem passado no interior do Go-
verno desde sexta-feira passada, quando o primeiro-
-ministro comunicou ao país novas medidas de auste-
ridade no valor de 4,8 mil milhões de euros até 2016, 
“é muito grave”.”O dr. Paulo Portas desautorizou o 
primeiro-ministro e com uma ameaça pública. Desau-
torizou quanto à medida em concreto do imposto so-
bre reformados e pensionistas e quando considerou o 
Documento de Estratégia Orçamental (DEO) irrealis-
ta. Nos dois casos, estamos perante compromissos do 
Estado assumidos por escrito junto dos credores in-
ternacionais”, declarou João Ribeiro.De acordo com 
o porta-voz socialista, Portugal está em crise política 
“permanente” desde Setembro de 2012 e o conjunto 
de posições que foi defendido no domingo por Paulo 
Portas constituiu “uma verdadeira ameaça de moção 
de censura, o que por si só comprova que o país tem 
um Governo dividido e sem credibilidade”.”Qual é 
a autoridade política do primeiro-ministro para ape-
lar ao consenso depois do triste espectáculo? Para 
quem valoriza tanto no discurso a credibilidade ex-
terna, que credibilidade tem este Governo perante os 
nossos credores?”, questionou o porta-voz do PS.Na 
sua declaração, João Ribeiro também observou que 

o primeiro-ministro escreveu agora uma carta à troi-
ka (Banco Central Europeu, Fundo Monetário Inter-
nacional e Comissão Europeia) a vincular o Estado 
Português a um conjunto de medidas aprovadas em 
Conselho de Ministros.”O que aconteceu no domin-
go quer dizer que o Governo comprometeu exter-
namente Portugal sem sequer ter consensualizado o 
compromisso dentro do Governo? A partir de hoje, 
quando o primeiro-ministro falar ao País, alguém o 
poderá levar a sério, ou teremos de esperar por uma 
segunda declaração de Paulo Portas? O primeiro-
-ministro fala por metade do Governo?”, questionou 
ainda o porta-voz do PS.Na perspectiva do dirigente 
dos socialistas, o que se passou em Portugal nas úl-
timas 72 horas “não tem paralelo na nossa memória 
constitucional”.”Assistimos a um ministro de Es-
tado [Paulo Portas] a humilhar publicamente o seu 
primeiro-ministro. Não há memória de tal episódio 
na História da democracia portuguesa. Estamos pe-
rante uma crise política muito grave e os portugueses 
não a merecem”, acrescentou.Interrogado se o PS, na 
actual conjuntura política, defende a realização de 
um Conselho de Estado, o porta-voz dos socialistas 
deu a seguinte resposta: “O PS não se substitui ao 
Presidente da República na avaliação política que faz 
sobre a necessidade ou não de ouvir o Conselho de 
Estado”.”Sobre essa matéria não cometeremos nem a 
indelicadeza nem a falta de sentido de Estado de fa-
zer qualquer comentário sobre uma convocatória de 
um Conselho de Estado”, disse João Ribeiro, numa 
crítica indirecta ao ex-presidente do PSD Marques 
Mendes que, no sábado, na SIC, disse que Cavaco 
Silva iria em breve convocar uma reunião do Conse-
lho de Estado.

Silva, Langelier & Pereira inc.
S e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

ASTRÓLOGO – GRANDE MÉDIUM VIDENTE
PROfESSOR AIDARA

falo Português
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Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900
Montréal-Nord
4328 Henri Bourassa Est
514-327-5861

39$ os minutos
através do Canadá
os dados

Aumentamos
o valor, mas,
não o preço

-----------------

por
mês1

3X
2X
e muito mais

150  450 minutos de dia através do Canadá2

200  400 Mo de dados3

Mensagem texto, imagens e vídeo internacionais ilimitados4

Noites a partir das 18h e fi ns-de-semana ilimitado através do Canadá2

Visualizador, Mensagem vocal5 e, claro, nenhuma taxa de ativação

v
v

v
v

v

0$ Economizem 450$

com entendimento Balance24 de 2 anos6

450$ sem entendimento Balance24

Um mês gratuito
Com entendimento Balance24 de 2 anos

*

Secretário de Estado das Comunidades
defende simplificação da administração pública
O secretário de Estado das Comunidades assegurou 

hoje que a imagem que Portugal tem no estrangei-
ro, de “país atrasado”, não é a correta, mas admitiu que 
é “necessário” simplificar a administração pública.
 “Não é admissível que um cidadão português a resi-
dir no estrangeiro venha de férias a Portugal e, em três 
semanas, não consiga resolver os problemas nas finan-

ças, nas câmaras e nos cartórios”, levando consigo “a 
imagem de um país atrasado e desorganizado”, disse 
José Cesário, em declarações à Lusa, à margem do se-

minário “As comunidades e o desenvolvimento local”, 
em Chaves.Portugal tem de “desburocratizar” os atos 
administrativos para atrair investidores e dar a “real 
imagem” do país moderno que é, disse o secretário de 
Estado.”Precisamos de uma administração pública mais 
disponível, mais simples e mais adaptada às realidades 
das pessoas que não vivem cá, mas que têm cá casa, 

família e propriedades”, salientou.Como exemplo, José 
Cesário adiantou que a rede consular tem sofrido uma 
“grande revolução” através das permanências consula-
res com equipamentos móveis.Neste momento, frisou, 
as pessoas conseguem tratar da generalidade dos atos 
administrativos fora da sede do consulado e, só nos úl-
timos meses, mais de 7.000 pessoas usufruíram destes 
serviços.
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Este artigo é comentado por Tony Saragoçainformações
ASSIM VAI PORTUGAL

A diffentes formas jurídicas 
usadas para fezaer negócios 

em Portugal I
Bianca Mayo

Advogada em Portugal
O governo português, liderado pelo social-demo-

crata, Pedro Passos Coelho, está procedendo a uma 
reestruturação de fundo, em todos os sectores da nos-
sa sociedade no sentido de superar as dificuldades 
atuais da economia portuguesa e, lograr relançar o 
País no sentido do crescimento e, do equilíbrio das 
contas nacionais. As novas leis adoptadas pela As-
sembleia da Republica, visam exactamente, a trans-
formar Portugal, no país mais competitivo do espaço 
comunitário.
Mais concretamente, o Ministro de finanças, Vítor 

Gaspar, está a implementar e renovar, o sistema fiscal, 
no sentido de poder transforma-o, num paraíso fiscal 
euro peio. Por outro lado, a Banca portuguesa está 
bem capitalizada e, existem linhas de crédito para as 
empresas inovadoras. Existe igualmente, um número 
infinito de janelas de oportunidades de negócios, em 
todos os sectores económicos e, seria um bom mo-
mento para os futuros empresários de posiciona-se 
no mercado económico e, financeiro português..
No supra referido contexto económico, gostaria ex-

plicar a todos os que sentem alguma vocação empre-
sarial e, que desejam investir em Portugal, as cinco 
diferentes formas jurídicas usadas nas situações em-
presariais.

•O empresário em nome individual;
•O Profissional Liberal, ou trabalhador independente.
•A Sociedade Unipessoal por quotas;
•A Sociedade por Quotas
•As sociedades anónimas

A partida, nenhuma destas alternativas é a melhor, 
tudo depende das circunstancias, a escolha merece de 
ser ponderada com cuidado e com o aconselhamen-
to jurídico apropriado, já que as implicações a nível 
legal, fiscal, pagamentos à segurança social e, apoios 
públicos e, ainda da própria gestão da sociedade, po-
dem fazer toda a diferença.
O Empresário em nome individual, é uma pessoa, 

que se dedica ao comércio.
Esta condição se adquire, simplesmente através da 

matrícula no registro comercial.
O aspecto positivo desta forma de actuação comer-

cial, é que o empresário não tem de fazer qualquer 
depósito de capital para iniciar a sua actividade.
O aspecto mais negativo, seria que o património do 

empresário em nome individual, estaria totalmente 
afecta à sua actividade, trata-se na realidade de uma 
forma muito insegura de funcionamento, no caso de 
haver problemas financeiros.
Os rendimentos de um empresário em nome indivi-

dual, são tributáveis, através do IRS (Imposto sobre 
o rendimento das pessoas singulares)
O Trabalhador independente, é a pessoa que se dedi-

ca à prestação de serviços, adquirindo esta condição 
através da declaração de inicio de actividade nas Fi-
nanças. Neste caso, também não há distinção entre o 
património pessoa e o património afecto à actividade 
profissional. Como não se trata de uma sociedade, o 
trabalhador independente não tem que fazer qualquer 
depósito de capital para iniciar a sua actividade.
Os seus rendimentos são tributados através do IRS 

(Imposto de sobre o rendimento das pessoas singu-
lares)
A sociedade unipessoal por quotas, é aquela em que 

toda a participação social é pertença de uma única 
pessoa, singular ou colectiva. Este tipo de sociedade, 
permite proporcionar ao agente económico – empre-
sarial singular a possibilidade de tornar o seu patri-
mónio pessoal imune às vicissitudes obrigacionais da 
exploração da sua empresa. 

CONTINUAÇÃO NA PRÓXIMA EDIÇÃO.

Relvas inspira novo pedido de
nulidade do curso de Sócrates

Quase metade dos portugueses 
leva marmita de casa

O antigo vice-reitor da Universidade Independen-
te Rui Verde pede a nulidade do curso do an-

tigo primeiro-ministro, José Sócrates, e adianta que 
encontra semelhanças com o caso da licenciatura do 
antigo ministro Miguel Relvas, adianta o Público.
 O Procurador da República do Tribunal Adminis-

trativo recebeu uma participação do antigo vice-
-reitor da Universidade Independente, Rui Verde, a 
requerer a nulidade do curso de José Sócrates.Rui 
Verde diz encontrar semelhanças entre os casos das 
licenciaturas de Miguel Relvas e José Sócrates e con-
sidera que o curso do antigo primeiro-ministro socia-
lista deveria ser declarado nulo, em nome do princí-
pio da igualdade.A participação foi enviada, há uma 
semana, à mesma entidade para a qual foram remeti-
das as conclusões do processo da Inspecção-Geral da 
Educação, que propôs a nulidade da licenciatura de 
Miguel Relvas. Para o antigo vice-reitor, da análise 
do relatório sobre Relvas resultaram semelhanças en-
tre os dois processos que justificam esta intervenção. 
“Não há dados novos”, explica Rui Verde ao Públi-
co, acrescentando que “é o princípio da igualdade em 
movimento”.
Com que então,os portugueses foram governa-

dos por um primeiro ministro que também “ma-
nipulou” o seu diploma? Este senhor que á pouco 
tempo voltou á mãe pátria,depois de um desterro 
voluntário de 3 anos, para vir criticar na televisão 
nacional, o actual governo, como se ele estivesse 

branco como neve, vê-se agora forçado a ter que 
engolir muitos dos seus próprios comentários. É o 
sempiterno dilema: nada se faz, que não se venha 
a saber e mais tarde ou mais cais na tua própria 
armadilha. O Sr. Relvas teve a pouca sorte de ser 
descoberto a tempo e horas e por conseguinte pa-
gou pela burla que fez. O sr Socrates será um pou-
co ferido no seu orgulho, mas como o seu caso faz 
parte de águas passadas, não irá mais longe que 
duas ou três palmadas de fumo negro, que nem 
para deixar mau cheiro, bastarão.
Sempre me admirei da quantidade infinita de 

doutores em Portugal. São todos ou enginheiros ou 
doutores.completamente incrível e absurdo... pen-
sava eu. Á luz das informações que pouco a pouco 
nos revelam como tais diplomas são adquiridos,é-
-me agora mais fácil compreender esse fenómeno.
Se tens uns eurositos, pai ou mãe famosos,ou pre-
tendes ser politico no futuro, adquirir esse tal di-
ploma que te permite ser sr enginheiro ou sr dou-
tor para o resto da tua vida, é assunto resolvido 
sem problemas. Terás depois toda a tua vida para 
“estudares” a melhor maneira de lixares aqueles 
que te fizeram confiança. Mas isto é só metade do 
problema. As universidades e seus professores que 
embarcam neste jogo sujo, a que castigo ou sim-
ples embaraço são eles sujeitos? Num país livre, 
será que todos são livres de fazerem o que bem 
lhes convém?

Os portugueses estão cada vez mais fãs da mar-
mita. De acordo com uma sondagem citada pelo 

Jornal de Notícias, 40% dos portugueses leva agora 
as refeições para o emprego, enquanto em 2009 ape-
nas 27% o fazia.
Quase metade dos portugueses já prefere levar co-

mida na marmita, em vez de se sentar a um balcão 
para almoçar. A conclusão é de um estudo de uma 

consultora que chama a atenção para o facto de o 
consumo de bens alimentares frescos em Portugal 
também ter aumentado. O estudo ‘Hábitos Alimen-
tares dos Portugueses’ revela que, em 2012, em ple-
no pico da crise, os portugueses gastaram em média 
cerca de 1.835 euros em compras de supermercados, 
sendo que 80% do valor foi para a compra de pro-
dutos frescos.Por outro lado, e apesar de os portu-
gueses estarem a comer mais em casa e a preferir os 
‘frescos’, registou-se uma quebra de dois quilos por 
pessoa no consumo de fruta e legumes, produtos de 
preço mais elevado.
É bem evidente que nem todos os males têem 

cura, no entanto há sempre uma possibilidade de, 
mesmo em situações difíceis, encontrar qualquer 
maneira de “arranjar as coisas”. 
O que este estudo, mesmo se a isso não faz refe-

rência, é que a crise está a obrigar muitos a mu-
darem certos hábitos de vida e, neste caso para o 
melhor. Todos sabemos que comer regularmente 
no restaurante, sobretudo a refeição do meio dia 
que é, na maioria dos casos composta de comida 
rápida, com excesso de sal, saturados e açúcar, só 
tem de bom a conveniência, nada mais. 
Por essa conveniência e também porque os portu-

gueses se podiam permitir essa desnecessária ex-
travagança, abandonou-se um velho, mas quanto 
mais saúdavel hábito de acalmar o nosso segundo 
cérebro, ou seja o estomago. Já vimos que a crise, 
está a ensinar a nova geração a poupar, avoltar 
ao campo e produzir bens frescos e saudáveis, a 
promover a entre-ajuda entre os mais fortunados 
e os que pouco ou nada têem e se agora vai for-
çar a utilização mais assídua da marmita, ou digo 
“bravo”. 
Nem tudo o que a crise gera, é negativo. 
Com isto me vou, boa semana a todos.
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Sábado, dia 11 de maio 
das 10h às 16h

Na companhia da comediante
Rita Lafontaine venha descobrir o 
Mausoléu Saint-Martin um sumptuoso 
cemitério interior com columbário, 
aonde se encontram abrigadas as urnas 
e as criptas funerárias. Venha visi-
tar-nos, aqui encontrará calma e beleza, 
várias áreas de repouso, uma capela e 
uma sala de recepção.

MaiS!
2 Concertos com um quarteto da
Orquestra Sinfónica de Laval 
(entrada gratuita)

1º concerto às 13h
2º concerto às 14h45

Será um prazer 
recebê-lo!
Para informações

Tel. 450-663-6003

80 anos de história
Mausoléu Saint-Martin

2159, boul. Saint-Martin Este (nas traseiras do complexo alfred Dallaire Memoria)

Domingo, dia 12 de maio 
das 14h às 16h

Venha celebrar a festa das Mães no 
Mausoléu Saint-Martin.

NO pROgRaMa 
Leituras feitas por Rita 
Lafontaine e Sara Marchand, 
bolseira da Fundação de ajuda às artes 
de Laval.

Música e cânticos sagrados.
 

Orações em francês, italiano e 
português.

Lanche e refrescos!

Dia de portas abertas e

festa das Mães 

no MauSoléu SainT-MarTin
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Receita da semana

Vidente médium Alhadj
Com 32 anos de experiência. Ele 
quer vos ajudar a resolver todos 
os vossos problemas, mesmo os 

casos mais desesperados. 
Amor, infidelidade, sorte, 

protecção e desespero, etc.
100% garantido

Tel.: 514-553-5975
Pagamento flexível

“Estou de rastos!”: como
lutar contra o cansaço crónico

BEM VIVER

Acordamos já cansadas. Saímos de casa com uma nuvem a pesar-nos na cabeça. Chegamos ao tra-
balho e só nos apetece dormir. Mas afinal, por que é que andamos assim a cair pelos cantos?

Catarina Fonseca/ACTIVA

Em primeiro lugar, é normal estar cansada. Quan-
do se trabalhou muito, o cansaço é mesmo uma 

‘recompensa’, o direito ao sossego, uma forma de 
obrigar o corpo a andar mais devagar para recupe-
rar aquilo que gastou. O problema é quando temos 
a sensação de nunca conseguirmos recuperar total-
mente. Quando o despertador toca, achamos que, 
se não tocasse, podíamos dormir cem anos, como a 
Bela Adormecida, e não haveria Príncipe que nos ar-
rancasse daquele sono. Arrastamo-nos durante o dia 
como se carregássemos uma mochila de pedras às 
costas. E à noite, quando finalmente caímos na cama, 
permanecemos de olhos abertos madrugada fora a 
stressar porque o tempo para dormir é cada vez me-
nos: e é precisamente o medo de não dormir que nos 
impede de dormir!
Também há quem entre no ciclo vicioso de tomar 

comprimidos para dormir e depois passar o dia a ca-
fés ‘para acordar’...
Como é que se sai desta, como dizem os telejornais, 

‘espiral de violência’? Afinal, não é fácil abandonar 
uma linha de montagem onde o mais importante é 
ser-se ‘produtiva’. O cansaço é o preço de uma maior 
actividade. Não é fácil deixarmos de fazer coisas ou 
andarmos mais devagar numa sociedade que valori-
za acima de tudo a eficiência e o movimento. Somos 
mais válidas quanto mais actividades conseguirmos 
realizar num curto espaço de tempo. E às vezes, o 
nosso pior patrão somos nós próprias: não nos aper-
cebemos disso, mas o cansaço também nos faz sentir 
válidas: ai temos tanto para fazer, ninguém pode pas-
sar sem nós, somos tão indispensáveis... Estão a ver 
a armadilha? Solução: há várias, conforme a causa. 
Mas antes de mais, temos de perceber o que é que nos 
puxa desta maneira para o centro da terra.
Leve o seu cansaço a sério
Anime-se: pode estar cansada, mas não está sozi-

nha. “O cansaço, ou astenia, é dos sintomas mais 
comuns em medicina”, confirma o Dr. Carlos Fer-
reira, médico de clínica geral da Clínica de Todos 
os Santos. Mesmo assim, leve sempre a sério a sua 
‘astenia’, especialmente quando for prolongada, por-
que pode ser sintoma de qualquer doença mais séria. 
Nos dias de hoje, é tão normal estar-se de rastos que 
corremos o risco de nos habituarmos a viver assim. 
Se esse cansaço não for ‘normal’ - o lógico resultado 
de um dia em que se trabalhou muito ou se dormiu 
pouco - investigue. “As doenças que podem desen-
cadear cansaço são a anemia, qualquer doença infec-
ciosa como uma simples gripe ou constipação, mas 
também o hipertiroidismo, doenças do aparelho di-
gestivo como a doença de Crohn, a insuficiência car-

díaca, a hipotensão arterial e alguns tipos de cancro,” 
explica Carlos Ferreira. “Algumas doenças muito ‘na 
moda’ actualmente, como o cansaço crónico ou a fi-
bromialgia, também incluem este sintoma. E digo ‘na 
moda’ porque estas doenças apresentam um conjunto 
de queixas mal definidas. Muitos médicos acreditam 
trata-se de um misto de sintomas que terão por base 
factores psicossomáticos.”
Quando a culpa é das emoções
Pensamos no cansaço como um mal físico, mas 

o mais interessante é que, segundo Carlos Ferrei-
ra, 80% das queixas de cansaço mal explicado são 
psicológicas. Ou seja: “Quando temos aquele tipo 
de cansaço que aparece logo de manhã ao levantar 
e não após qualquer tarefa ou ao fim do dia, quan-
do será normal que se esteja cansado, esse sintoma é 
geralmente de origem psicológica.” Ou seja: muitas 
vezes, são os nossos pensamentos que se transmitem 
ao nosso corpo e que nos cansam. Por exemplo, às 
vezes não é o trabalho em si que nos cansa, mas a fal-

ta de reconhecimento. Podemos passar o dia inteiro 
à secretária sem mexer uma palha, e acabarmos tão 
de rastos como se tivéssemos vindo da maratona. O 
que é que se passa? O sentimento de impotência de-
prime-nos, baixa-nos as defesas, e acentua o cansaço 
físico. Paradoxalmente, uma vida muito monótona e 
sem desafios pode cansar-nos mais do que se viver-
mos afogadas em adrenalina. Como saber se o nosso 
cansaço é físico ou psíquico? “Se sofre de astenia há 
já algum tempo, convém consultar o seu médico,” 
aconselha Carlos Ferreira. “Tem de fazer exames 
para eliminar qualquer causa física tratável. Se não 
tiver nada, faz parte do grupo do cansaço psíquico.”

Sopa de Salmão
ingredientes:
1 cabeça de salmão
1 cebola, 2 cenouras; 1 curgete
2 dentes de alho; 1,2 litro de água
1 pitada de açafrão; 1 bolbo de funcho
2 tomates; sal q.b.; pimenta q.b.; coentros q.b.

preparação:
Comece por descascar a cebola, as cenouras e os 
alhos. Leve-os ao lume numa panela juntamente 
com o salmão e o açafrão. Tempere com sal e pi-
menta e deixe cozer, em lume brando cerca de 20 
minutos. Passe o caldo por um passador. Corte a 
cenoura aos cubos, limpe o peixe de pele e espinhas 
e reserve ambos. 
Corte o funcho aos cubos e leve-os ao lume com o 
caldo. Cozinhe cerca de 6 minutos. 
Corte a curgete de igual forma e junte-a ao prepa-
rado anterior, assim como a cenoura e o peixe re-
servados. Limpe o tomate de peles e sementes, e 
corte-o igualmente aos cubos e junte-os também ao 
caldo. 
Cozinhe por mais 15 minutos. Polvilhe com coen-
tros picados e deixe ferver um minuto.
Rectifique os temperos e sirva a sopa decorada com 
coentros.
BOM APETITE

No próximo dia 12 de Maio,no quadro da festa das 
Mães,terá lugar uma celebração muito particular, 
destinada ás mulheres e mães. Esta celebração, em 
três línguas, será apresentada no, recentemente alar-
gado, Mausolée Saint Martin, em Laval.
No programa serão recitadas orações em três 

línguas,e canticos sagrados. Os convidados terão a 
oportunidade de assistir a leituras extraídas do li-
vro de Jo legaré e julia Duchastel,das Edições du 
passage,intitulado  “Un gateau aux smarties”, por 
Rita Lafontaine e Sara Marchand,bolseira da Funda-

ção de suporte ás artes de Laval.
Alfred Dallaire|Memoria, muito, envolvido no seio 

da comunidade portuguesa,por isso acreditou ser 
duma importância capital, recitar certas orações em 
português.
O nosso Jornal teve a honra de ser convidado para 

esta celebração. Os nossos representantes terão 
ainda a oportunidade de entrevistar pessoas alta-
mente ligadas a este projeto com a Senhora Joce-
lyne Dallaire-Legaré,presidente do grupo Alfred 
Dallaire|Memoria.

Festejando o Dia da Mãe no
Alfred Dallaire | Memoria
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Quem é ela?

Incentivamos os nossos leitores a enviarem-nos as suas 
fotos antigas para advinhar quem são eles? Devem
enviar as fotos por e-mail red@avozdeportugal.com

Leonor Penacho advinhou a foto da semana passada, foi a 
senhora Maria José David.

4ª Dominga

A NOSSA PRESENÇA

Uma entrada no Quebeque!

O Salão da imigração e da integração no Quebe-
que está na sua segunda edição no Palais des 

Congrès de Montreal. O Salão tem por objectivo  res-
ponder às perguntas, guiar e ajudar os recentes che-
gados a esta  província. 

Do 3 ao 4 de Maio, os recém chegados puderão 
assistir a 20 conferências sobre vários assuntos e os 
meios disponíveis para aprender o francês. Do mes-

mo modo, havia mais de 150 grupos presentes, do 
serviço da polícia de Montreal e até Desjardins, para 
fazer conhecer as oportunidades de emprego, dispo-
níveis.
A visita do salão, passava pelas regiões do Quebe-

que, que necessitam hoje dessa imigração para res-
ponder aos desafios de desenvolvimentos económi-
co. O salão respondia assim aos seus objectivos, ou 
seja: um salão para os imigrantes, afim de os ajudar 
a melhor se integrarem na comunidade quebequense.

Início das celebrações dos
60 anos da comunidade
portuguesa em Montreal

Miguel Félix

Domingo passado, 5 de maio, deu-se em Mon-
treal o início das diversas celebrações pre-

vistas para marcarem os 60 anos da comunidade 
portuguesa, em Montreal. No dia 13 de maio de 
1953, o primeiro navio transportando os primeiros 
imigrantes diretamente, chegou ao Canada, mais 
precisamente ao porto de  Halifax.
As actividades deveriam ter início pelas 15h00, 

como tal comunicado aos órgãos de comunicação. 
A Filarmónica Portuguesa de Montreal, na ausência 
do Sr. Cônsul Geral de Portugal em Montreal, Dr. 
Fernando Demée de Brito que chegou com uma hora 
de atraso, deu iniciou às 15h00, com os hinos do Es-
pírito Santo, de Portugal e do Canadá. Durante 40 
minutos, eles actuaram com muito brio, debaixo de 
um magnifico sol, apresentando várias peças do seu 
imenso repertório, para concluiram novamente com 
os hinos. Pena foi que entre a atuação da filarmónica 
e até os ranchos darem início às suas atuações, houve 
um espaço de quase uma hora sem nada acontecer. 

Foi então às 17h00, que a segunda parte começou, 
com as actuações dos ranchos. O primeiro rancho foi 
o Verde Minho, que apresentou danças tradicionais 
da região do Minho. Depois foi o rancho folclórico 
Português de Montreal de Santa Cruz, que deu a co-
nhecer as danças dos pescadores da zona da Naza-
ré. O último rancho foi, o Praias de Portugal. Muito 
bonito, o respeito e a amizade que existe entre os 
membros destes  ranchos. Quinta-Feira, 9 de Maio, 
a comunidade é convidada a um convívio com pio-
neiros, na Casa dos Açores. Não esqueça, que sábado 
às 17h30, uma cerimónia oficial para homenagear os 
pioneiros terá lugar no parque de Portugal.
Uma comunidade forte, é uma comunidade que ce-

lebra o seu passado com orgulho, para poder conti-
nuar em frente! Participe activamente, em memória 
do caminho percorrido.

Miguel Félix
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CURIOSIDADE

No domingo, 28 de Abril de 2013 em casa do Senhor 
António Medeiros e sua esposa Lucia Medeiros, o Di-

vino Espírito Santo ali entrou para dar luz, paz, amor e 
comemorar a quinta dominga de Santa Cruz.
Numa sala bem ornamentada, foi feito o altar ao Santíssimo, 

sendo o mesmo digno de ser apreciado e admirado por todos 
que têm vindo confraternizar e rezar com esta simpatica fa-
milia. Foram horas de trabalho com muita fe, que o Divino o 
reconheça!
A festa do Divino Espírito Santo é um evento da igreja ca-

tólica em que se celebra a descida do Espírito Santo sobre os 
apóstolos e a Virgem Maria que estavam reunidos no local 
da ultima ceia no dia de Pentecostes. Por esta graça é que os 
crentes no Divino Espírito Santo fazem suas preces pedindo 
paz, amor e muita luz, e também piedade, que é o dom de estar 
sempre aberto à vontade de Deus.
E o dom pelo qual o Espírito Santo nos dá o gosto de amar 

e servir com alegria, por ser o amor do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo
Por tudo isto é que a dominga do casal Medeiros estava re-

pleta de familiares e amigos todos os dias da semana em que 
se fizeram suas orações com muita fé e profundo sentimento.
É a décima terceira vez que o casal Medeiros recebe o Espí-

rito Santo, a festa da dominga finalizou-se no domingo 5 de 
maio com a coroação do seu netinho Jayden Medeiros.
Que o Espírito Santo sempre esteja presente nas suas vidas.

Divino Espírito Santo do 
António Medeiros e sua 
esposa Lucia Medeiros

Jorge Matos

Procure a nova edição da revista O Açoriano

Que as bênçãos do Divino
desçam sobre todos…

As festas do Espírito Santo 
são uma das manifesta-

ções mais tradicionais da de-
voção religiosa dos açorianos 
que vieram para as ilhas com 
os primeiros povoadores. De 
ilha para ilha são diferentes 
como de povoação para po-
voação também.

Devemos lembrar que os 
açorianos são profundamente 
religiosos e maioritariamente 
católicos então Deus é presen-
ça em todo o ato de vida do 
Açoriano.
Tive o prazer de ter sido con-

vidada a rezar o terço na casa 
dos pais do jovem Jason Co-
roa, um jovem que vai fazer 
este fim-de-semana vinte anos 
e juntamente com os pais, 
irmã, tios, tias, primos e ami-
gos organizaram toda uma se-
mana em cheio. O Jason teve 
um sonho há tempos atras com 
Nossa Senhora e tinha prazer 
em ter uma Dominga para sa-
ber como era o ter essa honra 
de ter todos os símbolos do 
Divino em sua casa. Dizia-me 
ele que era filho de pais açoria-
nos e sente-se muito orgulhoso 
em ter sangue açoriano. Este 
moço tem frequentado cursos 
de canto e tem uma voz de te-
nor, maravilhosa. Não faltará 
muito tempo para ele entrar 
na Conservatória. Durante o 
terço, muitos cânticos reli-
giosos foram entoados e pude 
apreciar muitas vozes harmo-
niosas. Sábado à noite, após a 
declamação do terço, desceu-
-se a baixo onde carne guisa-
da foi oferecida aos presentes, 
para além das várias bebidas 
e doces. Mais tarde juntou-
-se um grupo grande formado 
por: Jorge Pimentel, ao acor-
deão; Tony Melo, à guitarra; 

António Horácio à guitarra e 
também entoou varias trovas; 
Maria Pimentel à viola; Serge 
Cordeiro ao acordeão; Maria-
zinha aos ferrinhos; Maria Vi-
dal ao tambor; José Nunes ao 
pandeiro; Manuel da Fátima e 
Sylvie Pimentel também pres-
taram as suas vozes e é de fac-
to quando há esta união entre 
cantores e tocadores que a fes-
ta vai até altas horas da manhã. 
Tive pena em não os ter ouvi-

do todos, mas às vezes não 
podemos estar do início até ao 
encerramento. O açoriano vive 
espartilhado entre o religioso e 
o profano. Gosta muito de fes-
tas. Estas festas são celebradas 
hoje em dia em diversas par-
tes do mundo e até se diz que 

onde houver um açoriano que 
há certamente senão uma fes-
ta, pelo menos os símbolos do 
Divino Espírito Santo.
O local da casa da família 

Coroa para receber o Divino, 
estava divinamente bem or-
namentado, tudo com muito 
grado e metodicamente bem 
pensado. Vi momentos muito 

bonitos entre todos os con-
vivas. Foi neste aspeto senti-
mental e fraterno da religião, 
que se concretizou esta Do-
minga, com o amor ao pobre 
e a fraternidade universal entre 
todos os convivas.
O Divino sopra onde e como 

quer. Dentro de cada um de 
nós, onde Ele habita. Abrem-
-se ‘portinhas’ donde saem 
raios divinos, que são os Seus 
dons: uma palavra de animo, 

um gostar de partilhar com os 
outros, caminhar juntos, dar 
bons conselhos, exercer a ca-
ridade, irradiar boa disposição, 
ser gentil, condescendente e 
simpático, consolar corações 
magoados, acompanhar quem 
se encontre em solidão, con-

fraternizar, saber ouvir quem 
quer desabafar, espontâneo 
nas gargalhadas esse riso puro, 
franco, que faz vibrar o ar com 
a explosão de alegria conta-
giante.
Que o Espírito Santo desça 

sobre a família Coroa, seus 
familiares, amigos e a todos 
em geral.

Natércia Rodrigues 
Fotos de 
Edgar dos Santos
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Jubileu da Missão de Nossa
Senhora de Fátima de Laval
As origens da Comunidade portu-

guesa em Laval, remontam aos 
anos ‘50’.
Com efeito, foi durante essa época que 

a primeira vaga de imigrantes portugue-
ses no Quebec foi favorecida através 
dum acordo entre Portugal e o Canada, 
para o emprego de mão de obra no sector 
agrícola. Aproximadamente 20 chefes de 
família foram recebidos no Quebec, mais 
precisamente na Vila de St. Martin, hoje 
um importante distrito económico na ci-
dade de Laval.
Como é natural, esse grupo de portugue-

ses foi absorvido e integrado na comuni-
dade franco-canadiana, mas sentem-se, 
por diversas razões, isolados, pois os 
contactos sociais eram muito reduzidos.
Durante os anos ‘60’ a população por-

tuguesa aumentou com a chegada de 
familiares mais próximos, dentro do am-
bito do mesmo acordo, o que dá origem 
à ideia cada vez mais enraízada na alma 
destas famílias, de se encontrarem regu-
larmente, podendo assim exprimirem-se 
na sua própria língua e hábitos. Mos-
trando o desejo de assistirem a serviços 
religiosos em português, a comunidade 
desenvolve contactos  com o padre Fre-
derico Fatela da Missão de Santa Cruz, e 
assim a partir de 1965 começam os servi-
ços religiosos a ter lugar. 
Devido á impossibilidade física do pa-

dre Fatela poder servir várias localidades 

numa frequência regular, a assistência 
religiosa resume-se a uma missa mensal. 
Entretanto o número de famílias vai au-
mentando e nos anos ‘70’ chega a ultra-
passar as 200.
O desejo de associação é cada vez 

maior foi assim que foi criada em 1975 
a Associação dos Paroquianos de Nossa 
Senhora de Fátima de Laval, uma asso-
ciação sem fins lucrativos cujo objetivo 
principal é a manutenção da língua e cul-
tura portuguesa e tambem a instituíção 
de serviços religiosos duma forma mais 
assídua.
Os seus primeiros directores foram os 

Srs. António Benfeito, Luís Pavão e João 
Fernandes. Várias consultas e encontros 
tiveram lugar entre os membros da co-
munidade para que a direção da associa-
ção tomasse a iniciativa de pedir ao Ar-
cebispo de Montreal que seja nomeado 
um padre permanente para assistir estas 
famílias duma forma regular. Assim 
em fins de Agosto de 1977 o Mgr. Paul 
Gregoire do Arcebispado de Montreal 
concedeu às familias portuguesas, um 
sacerdote a tempo inteiro, foi ele o Sr. 
Padre António Araújo. Decisão muito 
apreciada pois permitiu à comunidade de 
crescer na Fé e de ter um guia espiritual 
que a orientasse nas alegrias assim como 
nos momentos mais difíceis de integra-
ção nesta nova terra e sociedade plurira-
cial e pluricultural. Crescendo a mais de 

400 famílias, a associação decide com-
prar uma propriedade composta de uma 
residência e de um terreno adjacente, ser-
vindo de habitação ao pároco e também 
como primeiro projeto de centro comu-
nitário. Embora de dimensões reduzidas, 
este lugar permitiu à comunidade de se 

desenvolver e de se dotar de estruturas 
essenciais ao desenvolvimento dos cos-
tumes e língua portuguesa. Promovem-
-se várias actividades sócio-culturais e 
religiosas e o seu sucesso é tal que em 
1982 a comunidade portuguesa, cons-
tituída nessa altura por mais de 4 000 
pessoas começa a dar os primeiros pas-
sos para se dotar dum centro comunitá-
rio que responda às necessidades de tão 
grande número de portugueses. A nível 
diocesano Mgr. Mario Paquette foi sem-
pre o intermediário entre as autoridades 
maiores diocesanas e a comunidade por-
tuguesa de Laval. A 15 de maio de 1983, 
na Festa de Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira da Comunidade Portuguesa de 
Laval,é lido o decreto público que insti-
tui a Missão Canónica de Nossa Senhora 
de Fátima de Laval e registrada no Go-
verno do Quebec a 9 de junho do mesmo 
ano, completando-se assim outra etapa 
importante na vida desta comunidade. (É 
importante notar aqui que foi a Associa-
ção quem, em primeiro lugar trabalhou 
para a fundação da Missão, uma vez este 

objectivo concretizado, poderia esta dar 
por concluído o seu mandato. No entanto 
tal não aconteceu e foi lado a lado e de 
mãos dadas que estas duas organizações 
têem desde o início unido os seus esfor-
ços para o bem de toda a comunidade 
portuguesa de Laval.)

Em 21 de Abril de 1985 é efectuada a 
cerimónia da benção da primeira pedra e 
a construção do edifício começa a 22 de 
Abril do mesmo ano. Em Maio de 1986, 
pela ocasião das Festas de Nossa Senho-
ra de Fátima, foi celebrada, pela primeira 
vêz Missa solene na nova Igreja dos por-
tugueses de Laval, resultado do esforço 
sobre-humano dum punhado de traba-
lhadores dedicados a esta grande obra, 
tendo a contribuíção monetária vindo da 
maioria dos portugueses residentes nesta 
cidade, assim como do Governo Provin-
cial com um dom de 70 mil dollars e 10 
mil das autoridades da Administração da 
Vila de Laval. Nunca será demais men-
cionar também o trabalho a dedicação e 
o espírito de servir de todos aqueles que 
colaboraram na construção deste cemtro, 
assim como aqueles que trabalharam na 
preparação de atividades que permitiram 
que o sonho de alguns em 1953, se tor-
nasse uma realidade.
O complexo da Missão mede cerca de 

22 mil pés quadrados, num só andar, 
constando actualmente de igreja com 
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lotação para 475 pessoas, sacristia e pe-
quena capela do baptistério, escritório e 
residência do sacerdote, salão nobre pa-
roquial com cozinha e outros anexos de 
apoio, bem como de diversas salas para 
multi-uso catequético e cultural.
Equipa responsável pela 

construção da Missão...
Sr. Padre António Araújo.
Pilastras da construção:
Srs. António Raposo, José Rodrigues, 

António Linhares, João de Carvalho, 
João Fernandes, José Pimentel e Sras. 
Maria dos Anjos de Carvalho e Antonina 
Fernandes.
Demais membros da Equipa:
Srs. Abílio Raposo, Angelo Borges, 

Fernando Couto, Casimiro Chabregas, 
Celestino Pinto, Luís Pavão, Manuel Bo-
telho e Raul Mesquita.

Consagração...
No Domingo 15 de Maio de 1988, pe-

las 11h00 ocorreu a Sagração da Igreja, 
presidida pelo Mgr Chimichella, bispo 
auxiliar de Montreal, acompanhado por 
D. Eurico Nogueira, Bispo Primaz de 
Braga, Portugal e vários sacerdotes. Ter-
minadas as cerimónias na igreja, seguiu-
-se a inauguração do salão paroquial. 

Caminhando...
E, assim, esta comunidade vai cami-

nhando com espírito de Fé e de entreaju-
da de que sempre deu mostras. O edifício 
que agora celebra 25 anos, é o nascimen-
to duma obra comunal, dum fruto precio-
so que terá de ser mantido por todos os 
portugueses de Laval, para que a herança 
que nos foi dada, seja remetida ás gera-
ções futuras no mesmo espírito de Fé e 
irmandade e assim repetir-se a história 
dos Padrões portugueses deixados por 
esse mundo fora.
Mensagem do
 Sr. Padre Carlos

O que deve ser dito da história desta co-
munidade ao longo destes 25 anos? Por 
emos contemplá-la à luz duma palavra 
de São Paulo na sua carta aos Coríntios: 
“Eu plantei, Apolo regou, porém foi Deus 
Quem deu o crescimento. Assim, nem o 
que planta nem o que rega é alguma coi-
sa, mas só Deus que dá o crescimento. 
Tanto o que planta como o que rega são 
iguais e cada um receberá a recompensa 
conforme o seu trabalho”.
Ao longo destes anos a comunidade 

fez uma experiência de Igreja, Corpo de 
Cristo, através dos diversos sacerdotes 
que a fizeram caminhar de acordo com 
as luzes e os carismas que o Espírito 
Santo concedeu a cada um. Cada pároco 
na hora, no momento e no tempo deter-
minado pela Divina Providência, enri-
queceu e marcou estas “gentes de fé das 

nossas terras”, de modo que possam com 
esperança olhar para o futuro.
Recordando o passado e 

construindo o futuro
Chegado a esta Comunidade Portugue-

sa de Laval em Agosto de 1977,  logo 
verifiquei que o seu desenvolvimento 

JUBILEU DE PRATA
FESTAS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

11, 12 E 13 DE MAIO DE 2013

Sábado
17h30: Mudança da Imagem e procissão

à volta da igreja
18h00: Missa solene cantada

20h00: Jantar de Gala 
animado pelo conjunto Nelson Rego

Domingo
15h00: Missa solene cantada

16h30: Coquetail animado pelo D.J. G. Productions
19h30: Procissão das velas

Segunda-Feira
18h30: Exposição do Santíssimo, 

Hora Santa e bênção
19h30: Missa solene cantada 

com a benção dos doentes
e o “Adeus à Virgem”

sócio-cultural era muito reduzido, o seu 
espírito comunitário bastante elementar 
e a sua vivência cristã e religiosa mono 
embrionária. Ao mesmo tempo veri-
fiquei que havia um grupo de pessoas 
com certo interesse em fazer marchar a 
comunidade numa perspetiva de afirma-
ção, projetando realizações de diversa 
ordem. Principiou-se então a ensaiar os 
primeiros passos dentro dum projeto co-
mum e razoavelmente programado. No 
começo foi bastante difícil. Sobretudo 
devido à falta de interesse da maioria. O 
tempo foi passando e o ambiente, pouco 
a pouco, foi tomando novas feições, sur-
gindo novos rumos, apesar de algumas 
dificuldades que se foram encontrando 
pelo caminho. Verificou-se, logo desde o 
início, aliás era já uma convicção latente, 
que sem qualquer espécie de estruturas 
físicas e humanas, se tornaria impossí-
vel o desejado progresso. Na verdade, o 
acolhimento, sempre que a necessidade 
da comunidade se fazia sentir, era muito 
precário. Por esta ou aquela razão, dada 
a falta de local próprio, era muito difícil 
projetar-se qualquer coisa de válido para 
procurar o bem comum.
A comunidade era aceite só e na medida 

em que  do outro lado, se pretendia evitar 
problemas ou situações de choque.
Um conjunto de circunstância favorá-

veis veio dar origem a um acontecimento 
não muito esperado: a fundação oficial 
da Missão Nossa Senhora de Fátima. A 
partir deste momento, principiou a viver-
-se a sério a possibilidade de se encontrar 
um lugar para o culto atividades sócio-
-culturais. Era já o sentir de muita gente. 
Bem analisada toda a problemática de tal 
empreendimento, foram-se descobrindo 
caminhos. A ideia foi amadurecendo. As 
pessoas foram ouvidas. A vontade geral 

da comunidade, revelou-se mais clara-
mente.
Parecendo que existia acordo comum, 

resolveu-se avançar. Feitas todas as in-
vestigações necessárias e percorridos 
longos processos de consulta junto dos 
entendidos, o sonho começou a tomar 
corpo. O anseio de muita gente começou 
a dar lugar à realidade.
Depois duma caminhada longa e difícil, 

aí está a casa de Deus e dos irmãos. Foi 
um verdadeiro acto de  coragem a mere-
cer o entusiasmo, a dedicação e a genero-
sidade de muitas pessoas desta pequena 
mas laboriosa comunidade.

Que tenha valido a pena tanto esfor-
ço dispendioso na construção e que o 
Centro Comunitário e Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima possam ser no futu-
ro, origem e fonte de verdade e bem, de 
progresso e amor.
Pe. António Araújo
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contrei alguns alunos do curso de português. Infor-
maram-me que alguns estão a estudar português para 
poderem falar com a sogra, ou mesmo compreender 
o seu namorado. Algumas estão a aprender português 
por causa da Jornada Mundial da Juventude que é um 
evento religioso criado pelo Papa João Paulo II em 
1985, que consiste na reunião de milhões de pessoas 
católicas, sobretudo jovens. O evento é celebrado a 
cada dois ou três anos, numa cidade escolhida para 
celebrar a grande jornada em que participam pessoas 

do mundo inteiro. Este ano será celebrada no Brasil e 
estas pessoas querem falar e compreender esta língua 
sem ter muitas dificuldades quando forem até lá.
Foi uma linda noite bastante agradável e a viver 

juntos com todos estes alunos e professores. Para-
béns a todos.

Acontecimento

L’avvenimento

*

Exame da vista feito localmente por optometristas 
Aceitamos prescrições do exterior

newlook.ca
29 SUCURSAIS NA REGIÃO DE MONTREAL INCLUINDO :
Galeries d’Anjou • Jean-Talon Est (2 sucursais)
Saint-Joseph • Mont-Royal • Rosemont • Villeray

*Na compra de um par de óculos, incluindo armação e lentes oftálmicas com o tratamento anti-riscas, na secção 2 por 1, obtenha um segundo par de óculos na secção 2 por 1. Pague somente o mais caro dos dois pares. Esta oferta é válida por um período limitado, 
e não pode juntar a qualquer outro artigo em promoção. Armaçõe a titulo indicativo somente. Detalhes na loja. Michel Laurendeau, oculista.

PARA óCULOS 
especialmente

ADAPTADOS para 
computador

Para 
um
LOOK

2o

Festa da Universidade dos Tempos Livres

É sempre difícil relatar uma festa de fim de ano 
na igreja Santa Cruz. Há 1001 coisa para 

dizer. Em primeiro, a Universidade dos Tempos 
Livres foi fundada, em 2004, pelo Sr. Padre José 
Maria Cardoso, e conta com 27 atividades e mais 
de 500 alunos frequentam os cursos. 
No passado sábado, dia 4 de Maio, realizou-se a 

festa final das atividades de ano no salão grande das 
festas de Santa Cruz que contou com mais de 450 
pessoas. Contámos com a presença do excelentís-
simo Dr. Silvério Espínola, da ICAO (Organização 
Internacional da Aviação Civil) e assim como todos 
os professores desta lindíssima organização da UTL. 
Após um jantar diversificado, com um vasto buffet 

Sylvio Martins

trazido por cada pessoa presente na festa, a mestre de 
cerimónia Elizabeth Carreiro, deu início a uma noite 
muito animada. A menina Carminda Gama iniciou a 
parte do espetáculo, tendo conquistado o público na 
semana anterior no concurso “ Santa Cruz Tem Ta-
lento”, e que me encantou também ouvir uma linda 
música quebequense intitulada “La visite” de Linda 
Lemay. Achei que foi uma linda surpresa que não 
se deve esconder. Quero convidar as associações a 
darem a possibilidade a todos de ouvirem esta linda 
canção em francês. Depois houve quatro danças em 
linha, também um cha-cha-cha e um Tango do curso 
de danças sociais. O grupo dos Cavaquinhos, da res-
ponsabilidade de Tony e de Carlos, tocaram alguns 
números do seu repertório. Para finalizar o espectá-

culo, o Rancho Folclórico Português de Montreal da 
UTL, sob a responsabilidade de Sandra Costa e de 
Rafael Gaspar, dançaram o folclore minhoto. 
Durante a noite encontrei alguns professores e alu-

nos. Um deles foi a senhora Nelia Vieira que é policia 
a tempo inteiro mas que se dedicou a dar uma aula de 
Yoga que é muito saudável. Yoga é um conceito que 
se refere às tradicionais disciplinas físicas e mentais 
originárias da Índia. E, para finalizar esta noite en-
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DUAS QUINTAS

Tire proveito
dum desconto

165$
Tire proveito
dum desconto

165$
taxas incluídas

89pts.

89/100 TOP VALUES
Millésime 2009

Refeição com vinho

 para celebrar o dia
das mães

DUAS QUINTAS
Refeição com vinho

 para celebrar o dia
das mães

Disponível no SAQDisponível no SAQ

Do 2 ao 12
de maio 2013

Do 2 ao 12
de maio 2013
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Celebrando a minha residência canadiana,depois de lutar por ela durante muito
tempo.Obrigado SHAMAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram a reunir a 
minha família depois de tanto sofrimento ROSSI FAMILYminha família depois de tanto sofrimento. ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divórcio,todas as minhas relações
acabaram em fracasso e problemas.Estava desesperada e o meu desejo sexual 
d l d hi d hdesapareceu por completo.Agora estou gozando a companhia dum homem
fantástico,que espero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Estava muito doente e não conseguia concentrar me em trabalho nenhum OdEstava muito doente e não conseguia concentrar-me em trabalho nenhum.Od
médicos não encontravam nada.Estava completamente desesperado,até que
realizei que a minha ex mulher,estava por trás desta situação .Agora estou
recuperando e a minha vida,minha saúde e as minhas finanças estão no bom
caminho.Obrigado SHAMAN.. SAULO 
Sofri de dores no estomago durante mais de 10 anos.A minha família tambem ficou
marcada por um accidente trágico e outras tragédias.Através do SHAMAN 
INDIO conheci a verdade e livrei me das correntes negras das quais eu estava a serINDIO,conheci a verdade e livrei-me das correntes negras das quais eu estava a ser
vítima.  CAROLINE M. 
Cheguei a este país,fugindo a situações familiares e de violência.Também fui
abusada pelo meu ex marido.Aqui comecei uma nova relação e pouco tempo p q ç p p
depois ele tornou-se agressivo.Depois de ver o SHAMAN , ele harmonizou a minha
relação e retirou toda a má energia e agressões.Agora estamos em paz,e apreciando
a nossa vida de casados. LITA

Celebrando a minha residência canadiana,depois de lutar por ela durante muito
tempo.Obrigado SHAMAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram a reunir a 
minha família depois de tanto sofrimento ROSSI FAMILYminha família depois de tanto sofrimento. ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divórcio,todas as minhas relações
acabaram em fracasso e problemas.Estava desesperada e o meu desejo sexual 
d l d hi d hdesapareceu por completo.Agora estou gozando a companhia dum homem
fantástico,que espero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Estava muito doente e não conseguia concentrar me em trabalho nenhum OdEstava muito doente e não conseguia concentrar-me em trabalho nenhum.Od
médicos não encontravam nada.Estava completamente desesperado,até que
realizei que a minha ex mulher,estava por trás desta situação .Agora estou
recuperando e a minha vida,minha saúde e as minhas finanças estão no bom
caminho.Obrigado SHAMAN.. SAULO 
Sofri de dores no estomago durante mais de 10 anos.A minha família tambem ficou
marcada por um accidente trágico e outras tragédias.Através do SHAMAN 
INDIO conheci a verdade e livrei me das correntes negras das quais eu estava a serINDIO,conheci a verdade e livrei-me das correntes negras das quais eu estava a ser
vítima.  CAROLINE M. 
Cheguei a este país,fugindo a situações familiares e de violência.Também fui
abusada pelo meu ex marido.Aqui comecei uma nova relação e pouco tempo p q ç p p
depois ele tornou-se agressivo.Depois de ver o SHAMAN , ele harmonizou a minha
relação e retirou toda a má energia e agressões.Agora estamos em paz,e apreciando
a nossa vida de casados. LITA

Celebrando a minha residência canadiana,depois de lutar por ela durante muito
tempo.Obrigado SHAMAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram a reunir a 
minha família depois de tanto sofrimento ROSSI FAMILYminha família depois de tanto sofrimento. ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divórcio,todas as minhas relações
acabaram em fracasso e problemas.Estava desesperada e o meu desejo sexual 
d l d hi d hdesapareceu por completo.Agora estou gozando a companhia dum homem
fantástico,que espero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Estava muito doente e não conseguia concentrar me em trabalho nenhum OdEstava muito doente e não conseguia concentrar-me em trabalho nenhum.Od
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Sofri de dores no estomago durante mais de 10 anos.A minha família tambem ficou
marcada por um accidente trágico e outras tragédias.Através do SHAMAN 
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a nossa vida de casados. LITA

Celebrando a minha residência canadiana,depois de 
lutar por ela durante muito tempo. Obrigado SHA-
MAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram 
a reunir a minha família depois de tanto sofrimento. 
ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divór-
cio, todas as minhas relações acabaram em fracas-
so e problemas. Estava desesperada e o meu desejo 
sexual desapareceu por completo. Agora estou go-
zando a companhia dum homem fantástico,que es-
pero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Celebrando a minha residência canadiana,depois de lutar por ela durante muito
tempo.Obrigado SHAMAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram a reunir a 
minha família depois de tanto sofrimento ROSSI FAMILYminha família depois de tanto sofrimento. ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divórcio,todas as minhas relações
acabaram em fracasso e problemas.Estava desesperada e o meu desejo sexual 
d l d hi d hdesapareceu por completo.Agora estou gozando a companhia dum homem
fantástico,que espero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Estava muito doente e não conseguia concentrar me em trabalho nenhum OdEstava muito doente e não conseguia concentrar-me em trabalho nenhum.Od
médicos não encontravam nada.Estava completamente desesperado,até que
realizei que a minha ex mulher,estava por trás desta situação .Agora estou
recuperando e a minha vida,minha saúde e as minhas finanças estão no bom
caminho.Obrigado SHAMAN.. SAULO 
Sofri de dores no estomago durante mais de 10 anos.A minha família tambem ficou
marcada por um accidente trágico e outras tragédias.Através do SHAMAN 
INDIO conheci a verdade e livrei me das correntes negras das quais eu estava a serINDIO,conheci a verdade e livrei-me das correntes negras das quais eu estava a ser
vítima.  CAROLINE M. 
Cheguei a este país,fugindo a situações familiares e de violência.Também fui
abusada pelo meu ex marido.Aqui comecei uma nova relação e pouco tempo p q ç p p
depois ele tornou-se agressivo.Depois de ver o SHAMAN , ele harmonizou a minha
relação e retirou toda a má energia e agressões.Agora estamos em paz,e apreciando
a nossa vida de casados. LITA

Estava muito doente e não conseguia concentrar-
-me em trabalho nenhum. Od médicos não encontra-
vam nada.Estava completamente desesperado,até 
que realizei que a minha ex mulher,estava por trás 
desta situação. Agora estou recuperando e a minha 
vida,minha saúde e as minhas finanças estão no 
bom caminho.Obrigado SHAMAN. SAULO 

Sofri de dores no estomago durante mais de 10 
anos. A minha família tambem ficou marcada por 
um accidente trágico e outras tragédias. Através do 
SHAMAN INDIO, conheci a verdade e livrei-me das 
correntes negras das quais eu estava a ser vítima.  
CAROLINE M. 

Celebrando a minha residência canadiana,depois de lutar por ela durante muito
tempo.Obrigado SHAMAN pelos teus conselhos e orações que ajudaram a reunir a 
minha família depois de tanto sofrimento ROSSI FAMILYminha família depois de tanto sofrimento. ROSSI FAMILY. 

Estava condenada á solidão.Depois do meu divórcio,todas as minhas relações
acabaram em fracasso e problemas.Estava desesperada e o meu desejo sexual 
d l d hi d hdesapareceu por completo.Agora estou gozando a companhia dum homem
fantástico,que espero venha a ser o meu marido. Thank You JULIET. 

Estava muito doente e não conseguia concentrar me em trabalho nenhum OdEstava muito doente e não conseguia concentrar-me em trabalho nenhum.Od
médicos não encontravam nada.Estava completamente desesperado,até que
realizei que a minha ex mulher,estava por trás desta situação .Agora estou
recuperando e a minha vida,minha saúde e as minhas finanças estão no bom
caminho.Obrigado SHAMAN.. SAULO 
Sofri de dores no estomago durante mais de 10 anos.A minha família tambem ficou
marcada por um accidente trágico e outras tragédias.Através do SHAMAN 
INDIO conheci a verdade e livrei me das correntes negras das quais eu estava a serINDIO,conheci a verdade e livrei-me das correntes negras das quais eu estava a ser
vítima.  CAROLINE M. 
Cheguei a este país,fugindo a situações familiares e de violência.Também fui
abusada pelo meu ex marido.Aqui comecei uma nova relação e pouco tempo p q ç p p
depois ele tornou-se agressivo.Depois de ver o SHAMAN , ele harmonizou a minha
relação e retirou toda a má energia e agressões.Agora estamos em paz,e apreciando
a nossa vida de casados. LITA

Cheguei a este país,fugindo a situações familiares e 
de violência. Também fui abusada pelo meu ex ma-
rido. Aqui comecei uma nova relação e pouco tem-
po depois ele tornou-se agressivo. Depois de ver o 
SHAMAN, ele harmonizou a minha relação e retirou 
toda a má energia e agressões. Agora estamos em 
paz, e apreciando a nossa vida de casados. LITA
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Os 60 Anos da Comunidade

O texto que aqui apresentamos irá fazer par-
te do livro “Rostos, Olhares e Identidade”, 

ainda em preparação, e, provavelmente, irá ser 
incluído num documentário,  da autoria da Inês 
Faro, que se debruçará sobre a portugalidade e os 
caminhos do futuro.
Um título muito apropriado para este apontamento 

poderia também ser “O que é, presentemente,  a Co-
munidade Portuguesa de Montreal?”
Interrogação a todos os títulos pertinente nesta se-

mana em que se festeja  mais uma década da nossa 
chegada a estas terras. Não existirá, presentemente, 
uma certa tendência para restringir drasticamente o 
conceito de Comunidade? Jovens como os protago-
nistas desta crónica não farão também parte da Co-
munidade? Todos os luso-descendentes dispersos 
pela cidade, muitos deles já fruto duma miscigenação 
de culturas e de raças, e que mal falam a nossa língua, 
não serão também parte integrante da Comunidade 
Portuguesa? Não serão eles as novas faces, o sangue 
novo duma Comunidade já  em rápida transforma-
ção? Não serão eles o fermento da futura Comuni-
dade que já começou a levedar, sem que a grande 
maioria se aperceba da transição, enredados como 
andamos  nas malhas que o passado tece?  

Tributo à Vida
O parque,  fiel refúgio nos meus prolongados pas-

seios retemperadores, é um lugar mágico onde os 
acontecimentos mais imprevisíveis podem surgir a 
cada passo. Principalmente em dias primaveris com 
o de hoje, quando a exuberância da natureza pare-
ce rebentar em jorros de vida que nos entram olhos 
adentro como mananciais vivificantes.
Quando me aproximei do campo de relva sintética, 

localizado lá para o fundo, junto às courts de ténis, 
um grupo de rapazes e raparigas entregava-se aos 
prazeres dum jogo de futebol que decorria em alegre 
algazarra.
Por ali fiquei, cotovelos fincados na vedação, a se-

guir, ociosamente, o desenrolar da partida. Ao inter-
valo, um rapaz e uma rapariga apartaram-se do grupo  
e, depois de refrescarem o rosto  no jacto de água que 
esguichava dum fontanário ali à mão, encostaram-se 
à vedação a recuperar forças.
Estavam na força da idade, transbordantes de ener-

gia. Ele era vigoroso, uma fronte límpida e ampla de 

deus grego. Ela tinha uns olhos negros enormes e lu-
minosos, um busto esbelto de cisne. 
Aquelas camisolas da selecção portuguesa de fute-

bol, que envergavam com garbo, não deixavam mar-
gem para dúvidas.
- São portugueses? - meti conversa.
A rapariga, um pouco arisca, franziu a testa e olhou-

-me de soslaio. O rapaz sacudiu a juba encharcada e 
sorriu-me.
- Os meus pais são do continente. Eu nasci no Ca-

nadá. -  Falava um português escorreito, enfeitado 
com um subtil sotaque que só um ouvido mais aten-
to poderia detectar. - Os avós da minha blonde são 
madeirenses, mas ela não fala o português, embora 
compreenda tudo o que dizemos.
- Mas sentem orgulho da vossa origem - continuei, 

apontando a camisola.
O rapaz afagou o emblema das quinas.
- Tem razão, quando jogamos usamos sempre estas 

camisolas. É o nosso talismã.
-  Apostava que ainda se sentem  um pouco portu-

gueses. 
- Pode ser,  no meu caso nunca fui muito agarrado a 

esses valores mas também nunca reneguei as minhas 
raízes.  Para lhe ser franco, não são pensamentos que 
me preocupem muito. Em todo o caso, quando a se-
lecção portuguesa ganha, nunca falto à festa que a 
malta faz ali na St-Laurent, no bairro português.
- Se gostam tanto de futebol e da nossa selecção, 

podiam organizar uma equipa portuguesa - insisti, a 
testar a tolerância deles.
Desta vez, o rapaz olhou-me surpreendido, enquanto 

que a rapariga, com um sorriso irónico a enfeitar-lhe 
os lábios carnudos, me avaliava, à socapa, da cabeça 
aos pés, encostando a cabeça ao peito do namorado.
- Para quê? - exclamou  ele. - Quando me apetece 

jogar, tenho estes amigos todos. - Apontava o grupo 
dos companheiros que já se preparavam para reco-
meçar a partida. - São de todas as origens. Sul-ame-
ricanos, africanos, chineses, até um inuit cá temos. É 
muito mais divertido assim, não acha? 
E, sem me dar tempo para prolongar a conversa, deu 

uma corrida para reocupar a sua posição no terreno. 

A rapariga presenteou-me, finalmente, com um sorri-
so e foi-lhe no encalce.
Ao longe, as camisolas rubras das quinas  sobres-

saiam no cacho multicolor que já reatara o jogo em 
aceso alarido.
Que gesta lhes moldou o ser e os conduziu, através 

dos dédalos das gerações, até este lugar? O rapaz, 
pela afabilidade e pelo garbo, adivinho-o emprega-
do de mesa por aí nalgum restaurante, ou até mesmo 
barman de bar reputado. A rapariga poderá ser ven-
dedora em boutique de pronto a vestir ou coisa pare-
cida. Certamente, gente simples, sem grandes histó-
rias de vida para partilhar, figurantes despercebidos 
na  larga cena desta metrópole de  variadas alquimias 
procriada.  
Afinal, todas estas conjecturas são desprovidas de 

qualquer fundamento, fruto da minha fértil  imagi-
nação, sempre perdida em traiçoeiras divagações. 
A única e incontestável certeza é que ali vão agora, 
atrás da bola multicolor, em correria sem amarras, 
rendidos aos beijos do sol, estuantes de vida, um gri-
to triunfal a irromper-lhes do peito, numa urgência 
de desbravar novas clareiras na floresta existencial.
Quando prossegui o meu passeio,  ia  remoendo  far-

rapos de pensamentos antigos:
“Quanto mais caminhamos mais nos transforma-

mos, entrelaçamos e caldeamos com as multidões 
peregrinas que, vindas por outros trilhos, afluem de 
outros mundos e de outras vidas. Sempre assim foi, 
sempre assim será. É sabedoria velha ciclicamente 
esquecida e relembrada.”
É em ocasiões com esta que todas as lucubrações 

sobre as tortuosidades da existência se dissipam, pul-
verizadas  pelo fulgor das forças originais que, in-
cansáveis, nos moldam e fundem, eternos,  na densa 
substância do porvir.
O parque ainda florescia mais agasalhador, a re-

bentar pelas costuras, numa esplendorosa simbiose, 
de sol, verde, azul e gente. Cerrei os olhos e respirei 
fundo, a desfrutar, por todos os poros, a honra de es-
tar vivo, como escreveu, em hora inspirada, o poeta 
Jorge de Sena.

Manuel Carvalho

varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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LA CROIX MAUVE
Homologação de mandatos e 
abertura de regimes de protecção
Jennifer Moutinho               514.513.9556

SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366
Horário de Atendimento
Segunda-Feira	 9H00-15H30
Terça-feira	 9H00-15H30
Quarta-Feira 	 9H00-16H30
Quinta-Feira	 9H00-15H30 
Sexta-Feira	 8H30-12H30

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8	                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1	                          T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3	               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514 323.8103
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2	  T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8	   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1	  T.:514.273.4389

ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666

LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

CENTROs

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

ASSISTENTE
SOCIAL

CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

BANCOS

DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624 #209

DENTISTAS

ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
514.277.7778

Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

MERCEARIAs

MONUMENTOS

Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203         514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

NOTÁRIOS

2615 Place Chassé               514.845.0164 
www.ferma.ca

Sandy Martins
514.943.7907

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  514.982.0688

Rancho Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico	          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto	  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal	  T.:514.241.9742
Praias de Portgal	  T.:514.844.1406
Verde Minho	  T.:514.865.7603

igrejas
Igreja Baptista Portuguesa	  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	  T.:450.687.4035

TRANSPORTES BENTO COSTA
514.946.1988

TRANSPORTES

IMPÉRIO
1292 Jarry                  514.721.5665

RESTAURANTES

Câmbio do dólar canadiano
7 de maio de 2013

1 Euro = CAD 1.325410
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

Quinta-feira 9 de maio
- início dos festejos dos 
60 anos da comunidade com folclore
- dominga na família Jason coroa
Sábado 11 de maio
- festa em kingston
- dominga na família cabral

Bell Fibe: 880
Videotron: 255

CLÍNICAS

CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391

ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

CONTABILISTAS

ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541

ELECTRICIDADE

FARMÁCIAS
FARMÁCIA GAMAL GIRGIS
4289 Boul. St-Laurent
entrega gratuita         514.844.6212

FUNERAIS

FOTO LUSO
Casamentos, aniversários, 
batizados, todos os eventos...
Sylvio Martins             514.299.1593

FOTOGRAFIA

traduções

importadores

Mercearia 
Portuguesa

4701 St-Urbain
514.842.3373

GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467

Essencial
nos negócios

111 St-Paul E.                  514.861.4562
Web: www.solmar-montreal.com

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.
RESULTADO

PRA QUEM ANUNCIA

VENDIDO
VENDIDO

CANALIZADOR
RS PLOMBERIE
7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito         514.725.6531
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Linhas da mão 
e cartas. 

Vidente com dons 
naturais. 

Resolve os seus 
problemas sem voodoo. 

Rosa: 
514 278.3956

vidente

EMPREGOS

Precisa-se de 
serralheiros para 

fabricação e 
instalação com 
ou sem carta de 

competência.
Vitor Gaspar
514-955-5553

31/2 na rua Bourbonière, para 
casal ou pessoa só. Disponível 
a partir de MAIO.

514-252-8692 
ou 514-255-1023

aluga-seEMPREGOS

Belo cottage destacado dos dois lados, 
construído em 2003. 3 quartos fechados. 
Chão em madeira. Cave completamente 
acabada. Situado num sítio residencial e 
tranquilo. $309,000

Magnífico condo estilo ‘’loft’’ num prédio 
industrial convertido em condos em 2007. 
Espaçoso e cheio de luz devido às grandes 
janelas, oferece-lhe 900pc. Entrada priva-
da e em dois andares. Terrasso comun no 
teto. VALE UMA VISITA ! $289,000

Jeitoso condo aberto estilo “loft” 940 pc, 
no último andar. 1 quarto fechado. Gran-
de esplanada privada. Chão em madeira. 

Muito interessante! $299,000

A campanha no West Island! Bela casa situa-
do perto do lago, serviços e transportes numa 
rua muito tranquila. Bungalow de 4+1qtos fe-
chados, Lareira no salão. Belo quintal. Casa 
familial. Venham ver! $289,000

Condo completamente renovado com 900 
pc. 1 quarto fechado. Muito bem situado. 
Chão de madeira. Interessante para um 
casal ou uma pessoa só. $199,900

Super apartamento a alugar, novo, nunca 
habitado! 4½ no 8º andar. Com ar con-
dicionado. 2 quartos fechados. A dois 
passos do Metro Montmorency. Inclui os 
5 electrodomésticos. 1075$/mês.

VENDIDO

Precisa-se de pessoas 
trabalhadoras no do-
mínio do “Pavé-uni” 
para “pose, muret, 
tour de piscine” e etc.

Johanne
450-628-5472

Precisa-se de um casal 
para viver num prédio 
para ser “concierge” res-
ponsável, honesto, com 
habilidade para pequenas 
reparações. (Preferência 
casal) deve(em) falar um 
pouco francês, inglês e 
português.

514-601-8798

JARDINS DES BEAUX-RÊVES
Companhia paisagista pro-
cura homens com 5 anos de 
experiência para trabalhar em 
“Pavé-uni” assim como artesão 
em pedra natural. Bom salário.

514-554-0213 ou
450-641-7389

EMPREGOS

Precisa-se de Conductores
para carros funerários

e cangalheiros.
514-640-4270

Precisa-se de senhora para 
máquina de costura, Plain e 
Overlock e trabalhos gerais.

Lina: 514-276-2192

URGENTE
Precisa-se de pes-
soa com experiên-
cia para a grelha, 
e outra que faça 
a limpeza geral e 
limpe pratos.

Antoine:
514-688-1015

Procura-se senhora para servir 
ao balcão e fazer sandes numa 
mercearia. fale françês e inglês.

Jean:514-842-3558 Homem para 
manutenção geral 

de escritórios 
comerciais, para 
companhia imo-
biliária, a tempo 

inteiro. 
514-355-7171 ou
info@plexon.ca

Precisa-se de pasteleiro a tem-
po inteiro.

514-382-2143

Precisa-se de pessoas para 
trabalhar na construção com 
um pouco de experiência em 
cimento, “pavé-uni” e asfalto.

514-688-9972

Precisa-se de pessoal com ex-
periência em renovações de 
casas.   Bom salário

514-593-6649

51/2 em Rosemont no sector 
“Petite Patrie” dar referências.  
Livre em junho. 

Para mais informações 
contatar: 514-727-1678.

Precisa-se de conductor de 
camião com carta de condu-
ção class 5.

514-977-3248

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

Precisa-se de pessoas 
para trabalhar em paisa-
gista na “rive sud”. Com 
ou sem experiência.

514-244-5138 ou
450-462-2558

†

Augusta Pereira
Faleceu em Laval, no dia 30 de Abril, com 
58 anos de idade a senhora Augusta Pe-
reira natural do Pico da Pedra, São Miguel, 
Açores.
Deixa na dor seu esposo José Soares, 
seus filhos Nelson (Mirta Rodriguez), Brian 
(Emma Tangatidi), sua mãe Josefina Alves; 
seus irmãos: Orlando (Adelaide Gouveia), 
Emanuel (Helene Gareau) suas cunhadas: 
Virginia (François Généreux), Lurdes (Jorge 
Medeiros), sobrinhos/as, familiares e ami-
gos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159, Boul. St Martin, Laval
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins

A missa de corpo presente foi na sexta-feira dia 03 de maio 
de 2013 às 10h00 na igreja de Nossa Senhora de Fátima em 
Laval e foi a sepultar no cemitério Notre Dame des Neiges.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de 
dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam

José Domingos F. de Castro
Faleceu em Montreal no dia 5 de maio de 
2013 o Sr. José Domingos F. de Castro, 
natural de São Lourenço de Selho, Guima-
rães, Portugal, esposo da senhora Maria 
Rosa Denis. Deixa na dor sua esposa, seu 
filho José Castro, pai do já falecido Jorge 
de Castro, seus netos: Sabrina, Daliann e 
Samuel; seus irmãos João, Casimiro, Do-
mingos, sua irmã Fátima, seus cunhados/
as, sobrinhos/as, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon E., Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins
O velório terá lugar na sexta-feira dia 10 de maio das 17h00 
às 21h00. O funeral será sábado dia 11 de maio às 10h00 na 
igreja Santa Cruz. O corpo será transladado para Riba de Ave, 
Famalicão.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de 
dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam

†

Grande vidente, médio, dons extraordinários

Senhor Oussou
Graças à eficacidade do meu trabalho, posso-
-vos ajudar a resolver os vossos problemas. 
Trabalho, amor, afeição, fidelidade absoluta no 
casal, carta de condução, atrair clientes, sorte 
para encontrar trabalho, tratar impotência se-
xual, proteção familiar contra perigos, feitiços, 
álcool, curandeiro, sorte no jogo, etc.
Com o senhor Oussou trabalho sério e eficaz, 
resultado surpreendentes. Garantia numa se-
mana. Posso me deslocar.

Tel.: 514-512-1458

Pecisa-se de trabalhadores 
para “Pavé-uni” e asfalto. Com 
5 anos de experiência e licen-
sa de condução de class 5.

514-804-8789.

Aluga-se 71/2 no 3520 Hotel de 
Ville perto da rua prince arthur 
no rés-de-chão.

514-288-7006

Precisa-se de pessoas para 
lavar vidros de edifícios de es-
critório à contrato. Laval e Rive 
Nord.

450-437-1800

Aluga-se em Anjou, grande 4 
1/2 num meio subsolo bem ilu-
minada, todo renovado. entra-
da de máquina de lavar e se-
car. Ideal para casal ou pessoa 
reformada. 590$/por mês.

438-935-1225

Venda de sucessão
Conjunto de quarto estilo Bar-
roco, mogno, grande armário 
com cinco portas e espelho. 
Secretária com tampo em 
mármore cor chocolate e dois 
pequenos móveis de canto. 
Cama com cabeceira, tama-
nho Queen, grande espelho 
no móvel. Total de 7 peças, 
$2,300.00, preço a negociar.

Joe: 514-816-0873
ou 514-830-7705

A companhia Vêtements St- 
Laurent precisa de operado-
ras de máquina para casacos 
de senhora, a tempo inteiro, 
39 horas por semana, boas 
condições, ar condicionado na 
fábrica. Precisamos de pes-
soas para passarem a ferro em 
prensa para casacos.

Carmen 
514-387-4257

vende-se
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Lenda do Santo António da Charneca
Havia no Alentejo um rico proprietário que tinha feito a sua 
fortuna nas Índias, de onde trouxe uma filha e um escravo. D. 
Aires de Saldanha tinha um feitio difícil e ideias fixas: obriga-
va o seu escravo Macumba a ir todos os dias recolher lenha 
por serras distantes e guardava bem fechada no seu solar a 
sua bela filha Ana. A partir de um certo momento, o escravo 
Macumba passou a cruzar-se com um frade franciscano que 
provocava uma estranha perturbação nos bois que puxavam 
o carro de lenha: os bois tremiam e curvavam-se diante do 
frade em obediência ritual. A princípio o escravo irritou-se 
mas quando descobriu que se tratava de Santo António tre-
meu de emoção e julgou-se indigno da sua presença. Ma-
cumba deveria transmitir ao patrão o desejo de Santo António 
de ver construída uma capelinha e de dizer à jovem Ana que 
esta sofria porque não tinha fé suficiente. Quando Macumba 
contou a Ana o sucedido esta não acreditou nele e impediu-o 
de falar com o seu pai. Então, Santo António falou com Ana 
e transmitiu-lhe o seu desejo e também que ela realizaria em 
breve o seu sonho de se casar. No dia seguinte, e segundo 
as instruções de Santo António, os bois foram largados e no 
lugar onde pararam e começaram a escavar a terra surgiram 
cal e areia. A população construiu nesse mesmo lugar a ca-
pelinha mais bonita de toda a região. Ana casou-se com um 
mensageiro que na semana seguinte chegou ao solar e Ma-
cumba, agora homem livre, dedicou-se para sempre ao culto 
do seu santo protector.

solução da semana passada
Horizontais: 1. Afável, Doar. 2. Museu, Susto. 3. Ar, Num, Is. 4. Vai, Boa, 
Ida. 5. Arvorado. 6. Avo, Eco. 7. Acalorar. 8. Anã, Ama, Ano. 9. Si, Ido, Em. 
10. Irmão, Deixa, 11. Raio, Horror.
Verticais: 1. Amavam, Asir. 2. Furar, Unira. 3. Ás, IVA, Mi. 4. Ver, Ova, Ião. 
5. Eu, Brocado. 6. Noa, Amo. 7. Suadela, Do. 8. Dum, Oco, Ler. 9. Os, Ora, 
Ir. 10. Atido, Anexo. 11. Rosa, Bromar.

Horizontais: 1. Presunçoso. Cavidade em rochedo. 2. Livre 
de perigo. Verdadeiro. 3. Deus te salve! (interj.). Principiar. 4. 
Extraordinária. A si mesmo. Mulher que cria criança alheia. 5. 
Género de oleáceas de flores aromáticas. Indica lugar, tempo,
modo, causa, fim e outras relações (prep.). 6. Achatado. 7. Gra-
ceja. Distintivo. 8. Composição poética de assunto elevado e 
destinada ao canto. Designa diferentes relações, como posse, 
matéria, lugar, providência (prep.). Classe. 9. Pardaleja. Cla-
ridade produzida por qualquer fonte luminosa. 10. Designa a 
pessoa a quem se fala e é usada entre pessoas que se tratam 
com alguma familiaridade mas não o suficiente para utilizar o 
pronome tu. Irmã (fam.). 11. Rosto. Tratamento dado às freiras.
Verticais: 1. Servir-se de. Exército. 2. Campo de favas. Jor-
nada. 3. Examinar a exactidão de. Vegetação espontânea. 4. 
Contr. da prep. em com o art. def. o. Dar asas a. Sofrimento físi-
co ou moral. 5. Carta de jogar. Estaleiro. 6. Forma de tratamen-
to empregue sobretudo em meios rurais. 7. Aparelho com que 
se dirige embarcação ou avião. Imposto Automóvel (abrev.). 8. 
Unidade de medida agrária equivalente ao decâmetro quadra-
do. Apre (interj.). Contr. do pron. pess. compl. me e do pron. 
dem. o. 9. Cova pouco profunda, geralmente com água. Relati-
vo à vista ou aos olhos. 10. Deseje. Discípulo. 11. Narrativa ou 
acontecimento terrível e comovente. Má sorte, desdita.

Somos tão Jovens

Quem presenciou os áureos tempos do Legião 
Urbana já não é tão jovem. Éramos jovens, é 

verdade, mas é só apertar o play de canções como 
Que País é Este, Música Urbana, Geração Coca-
-Cola, Eduardo e Mônica e Faroeste Caboclo para a 
máquina do tempo ser acionada. Elas são criações da 
cabeça genial de Renato Russo, vocalista e letrista 
da banda brasiliense morto precocemente em 1996, 
vítima da Aids.

Somos Tão Jovens cativa o público de cara justa-
mente por se propor mostrar a gênese do artista. Re-
nato Russo, o músico consagrado, é deixado de lado. 
O diretor Antônio Carlos Fontoura vai atrás do anô-
nimo Renato Manfredini Jr, adolescente classe média 
de Brasília, professor de inglês, inteligente, entedia-
do, rebelde, vítima de uma doença que o deixou pros-

trado na cama por um ano.
É esse garoto que vai se transformar em Renato 

Russo lá na frente, mas este todos conhecemos. Ele 
está estampado na capa do CD em posição de desta-
que na prateleira de muitos fãs saudosos. Ver os dile-
mas, incertezas e vivências pessoais que separam um 
Renato do outro é o trunfo deste longa que faz uma 
ótima ambientação da época em que surgiu não só o 
Legião, mas bandas como Plebe Rude, Capital Incial 
e Paralamas do Sucesso.
Essa é a trajetória acertada de Somos Tão Jovens. 

O filme não acaba com a morte de Russo, mas com 
o show no Disco Voador que transformou o Legião 
no estrondoso sucesso que conhecemos. Mas é jus-
tamente o que não conhecemos, ou sabemos pouco, 
o norte que Fontoura buscou para o filme. A ideia de 
transitar pelo íntimo e pessoal do Renato pré-ídolo, 
no entanto, carecia de um ator que desse conta do 
recado. E ele é Thiago Mendonça.
O cara manda muito bem auxiliado por um ótimo 

trabalho de caracterização. Merece um elogio a par-
te por ter driblado com habilidade algo que poderia 
derrubar seu personagem. Renato Russo era muito 
afetado e discursivo no modo de falar, tudo que um 
ator costuma evitar ao interpretar um personagem. 
Mendonça, habilmente, consegue incorporar manei-
rismos na fala e gestuais sem tornar seu Renato ca-
ricato.
Somos Tão Jovens peca no desenvolvimento de al-

guns coadjuvantes, que poderiam ter suas passagens 
mais aprofundadas. Fontoura optou por não se pren-
der nos personagens periféricos para não alongar e 
manter a dinamismo do filme. Ganha-se por um lado 
– de fato o filme é movimentado e com a urgência de 
um jovem – e perde-se no desdobramento de histó-
rias assessórias que seriam bem-vindas.
Mesmo com lacunas a preencher, Somos Tão Jo-

vens é um filme bom e necessário por fazer um re-
gistro autêntico de uma época tão importante para a 
música nacional. É elogiável ainda por humanizar a 
figura de seu biografado. Renato Russo é mostrado 
em sua genialidade latente, mas também em momen-
tos não tão simpáticos, frutos de seu egocentrismo e 
prepotência. E quando se humaniza um ídolo, o que 
assoma é a pessoa. Melhor motivo, sem dúvida, para 
ir ao cinema e não perder esse filme.

Superman Ciborgue vai voltar à DC Comics

A DC Comics mostrou mais um esboço em seu 
blog oficial, anunciado a volta de um perso-

nagem ainda inédito na cronologia Novos 52: o 
Superman Ciborgue. Confira:
A versão ciborguizada de Super era Hank Henshaw, 

inimigo do homem de aço que se faz passar pelo herói 
após a morte deste, na famosa “Morte do Superman”. 
O vilão continuou participando esporadicamente do 
Universo DC, como nas sagas “Guerra Sinestro” e 
“O Reino de Apocalypse”.
Na cronologia reformulada dos Novos 52, Henshaw 

só apareceu como cientista da N.O.W.H.E.R.E., a 
organização que cuidava de Superboy. Ainda não se 
sabe quando o Superciborgue volta.

Wolverine
Ainda não se sabe como o herói vai perder seu prin-

cipal poder. Mas assim que inimigos como Dentes de 
Sabre descobrem que Logan está vulnerável, vão li-
teralmente cair matando. Em entrevista ao Newsara-
ma, o roteirista Paul Cornell diz que “Killable” será 
apenas o início de uma saga que terminará com uma 
grande mudança na vida de Wolverine - equiparável 
à do Homem-Aranha Superior. A Marvel corroborou 
dizendo que a saga vai se encerrar com “grande des-
taque na mídia”. O que faz aumentar as apostas no 
boato da morte de Wolverine.
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Fulham 2-4 Reading
Norwich City 1-2 Aston Villa
Swansea City 0-0 Man. City
Tottenham 1-0 Southampton

West Bromwich 2-3 Wigan Athletic
West Ham 0-0 Newcastle

QPR 0-1 Arsenal
Liverpool 0-0 Everton

Man. United 0-1 Chelsea
Sunderland 1-1 Stoke City

	 P	J	V	   E	 D
1-Man. United	 85	 36	 27	 4	 5
2-Man. City	 72	 35	 21	 9	 5
3-Chelsea	 68	 35	 20	 8	 7
4-Arsenal	 67	 36	 19	 10	 7
5-Tottenham	 65	 35	 19	 8	 8
6-Everton	 60	 36	 15	 15	 6
7-Liverpool	 55	 36	 14	 13	 9
8-West Bromwich	 48	 35	 14	 6	 15
9-Swansea City	 43	 35	 10	 13	 12
10-West Ham	 43	 36	 11	 10	 15
11-Stoke City	 41	 36	 9	 14	 13
12-Fulham	 40	 36	 10	 10	 16
13-Aston Villa	 40	 36	 10	 10	 16
14-Southampton	 39	 36	 9	 12	 15
15-Sunderland	 38	 36	 9	 11	 16
16-Norwich City	 38	 36	 8	 14	 14
17-Newcastle	 38	 36	 10	 8	 18
18-Wigan Athletic	 35	 35	 9	 8	 18
19-Reading	 28	 36	 6	 10	 20
20-QPR	 25	 36	 4	 13	 19

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Resultados e Classificação

Celta de Vigo 1-1 Athletic
Valencia 4-0 Osasuna
Granada 1-0 Málaga

Real Madrid 4-3 Valladolid
Deportivo 0-0 At. Madrid

Mallorca 1-1 Levante
Zaragoza 3-0 Rayo Vallecano

Sevilla 3-0 Espanyol
Barcelona 4-2 Real Betis
Getafe 2-1 Real Sociedad

	 P	J	V	   E	 D
1-Barcelona	 88	 34	 28	 4	 2
2-Real Madrid	 77	 34	 24	 5	 5
3-At. Madrid	 69	 34	 21	 6	 7
4-Real Sociedad	 58	 34	 16	 10	 8
5-Valencia	 56	 34	 16	 8	 10
6-Málaga	 53	 34	 15	 8	 11
7-Real Betis	 49	 34	 14	 7	 13
8-Getafe	 47	 34	 13	 8	 13
9-Sevilla	 46	 34	 13	 7	 14
10-Rayo Vallecano	46	 34	 14	 4	 16
11-Espanyol	 43	 34	 11	 10	 13
12-Levante	 41	 34	 11	 8	 15
13-Valladolid	 40	 34	 10	 10	 14
14-Athletic	 38	 34	 10	 8	 16
15-Granada	 35	 34	 9	 8	 17
16-Zaragoza	 33	 34	 9	 6	 19
17-Osasuna	 33	 34	 8	 9	 17
18-Deportivo	 32	 34	 7	 11	 16
19-Celta de Vigo	 31	 34	 8	 7	 19
20-Mallorca	 29	 34	 7	 8	 19

Espanha
Liga BBVA

Saint-Étienne 0-0 Bordeaux
Marseille 2-1 Bastia

Stade de Reims 1-1 AC Ajaccio
Troyes 1-0 Évian TG
Sochaux 1-0 Lorient

Toulouse 4-2 Lille
Montpellier 2-1 Brest

Rennes 0-3 Nice
Nancy 0-3 Lyon

Paris SG 1-1 Valenciennes

	 P	J	V	   E	 D
1-Paris SG	 74	 35	 22	 8	 5
2-Marseille	 67	 35	 20	 7	 8
3-Lyon	 63	 35	 18	 9	 8
4-Nice	 60	 35	 17	 9	 9
5-Saint-Étienne	 59	 35	 15	 14	 6
6-Lille	 57	 35	 15	 12	 8
7-Montpellier	 51	 35	 15	 6	 14
8-Lorient	 50	 35	 13	 11	 11
9-Bordeaux	 49	 35	 11	 16	 8
10-Toulouse	 45	 35	 11	 12	 12
11-Rennes	 45	 35	 13	 6	 16
12-Valenciennes	 42	 35	 10	 12	 13
13-Bastia	 40	 35	 11	 7	 17
14-Stade de Reims	39	 35	 9	 12	 14
15-AC Ajaccio	 39	 35	 9	 14	 12
16-Sochaux	 37	 35	 9	 10	 16
17-Nancy	 35	 35	 8	 11	 16
18-Évian TG	 34	 35	 8	 10	 17
19-Troyes	 31	 35	 6	 13	 16
20-Brest	 29	 35	 8	 5	 22

França
Ligue 1

Chievo 0-0 Cagliari
Fiorentina 0-1 Roma

Udinese 3-1 Sampdoria
Parma 2-0 Atalanta
Lazio 6-0 Bologna

Juventus 1-0 Palermo
Genoa 4-1 Pescara
Catania 3-0 Siena
Milan 1-0 Torino

Napoli 3-1 Internazionale

	 P	J	V	   E	 D
1-Juventus	 83	 35	 26	 5	 4
2-Napoli	 72	 35	 21	 9	 5
3-Milan 	 65	 35	 19	 8	 8
4-Fiorentina	 61	 35	 18	 7	 10
5-Roma	 58	 35	 17	 7	 11
6-Udinese	 57	 35	 15	 12	 8
7-Lazio	 55	 35	 16	 7	 12
8-Internazionale	 53	 35	 16	 5	 14
9-Catania	 51	 35	 14	 9	 12
10-Parma	 43	 35	 11	 10	 14
11-Cagliari	 43	 35	 11	 10	 14
12-Bologna	 40	 35	 10	 10	 15
13-Chievo	 40	 35	 11	 7	 17
14-Atalanta	 39	 35	 11	 8	 16
15-Sampdoria 	 38	 35	 10	 9	 16
16-Torino	 36	 35	 8	 13	 14
17-Genoa	 35	 35	 8	 11	 16
18-Palermo	 32	 35	 6	 14	 15
19-Siena	 30	 35	 9	 9	 17
20-Pescara	 22	 35	 6	 4	 25

Itália
Serie A

UEFA
Europa League

Liga dos
       Campeões

Sobe e desce

Pedro Barbosa

FinaL
SC Braga 1-0 Porto

Meias-Finais
	 1ª Mão	2ª Mão
Guimarães - Belenenses	  2-0	    0-1
P. Ferreira - Benfica	   0-2	    1-1

Meias-Finais	 1ª Mão	 2ª Mão

Bayern M.-Barcelona	   4-0	   3-0
B. Dortmund-R. Madrid	   4-1	   0-2

Meias-Finais	 1ª Mão	 2ª Mão 
Fenerbahçe -Benfica	   1-0	   1-3
FC Basel-Chelsea	   1-2	   1-3

UEFA: o que vai
suceder nas meias-finais

O que assistimos a semana 
passada nos dois jogos da 

Liga dos Campeões foi um atro-
pelamento das duas melhores 
equipas alemãs sobre as duas 
melhores espanholas. A primei-
ra parte da eliminatória não au-
gura nada de bom para os espa-
nhóis mas em futebol.
A surpresa começou na 3ª feira 

mas quem presenciou ou viu na 
TV, como eu, não pode estar sur-
preendido, tal foi a superiorida-
de do Bayern Munique. Grande 
intensidade, velocidade e ritmo 
marcaram a exibição alemã pe-
rante um Barcelona que apesar 
de ter tido maior percentagem 
de posse de bola, não fez o que 
tem por hábito fazer. Faltou ra-
pidez na circulação de bola, in-
tensidade e pressão para colocar 
em sentido a equipa adversária. 
Juntando a tudo isto, uma equi-
pa que não está nas melhores 
condições físicas e a faltar o seu 
pequeno génio, regressado de 
lesão e sem intervenção no jogo, 
resultou no pior. De lá para cá o 
que pode ter mudado para pen-
sarmos que a eliminatória não 
está decidida? Oito dias é pouco 
mas é aparentemente suficiente 
para vermos Messi recuperado 
(jogou cerca de 30 minutos no 
sábado) e já a fazer das suas. To-
dos sabemos a importância que 
a presença dele significa para a 
equipa. Para mim, pese embora 
apareça o melhor Messi, não es-

tou a ver o Bayern desperdiçar a 
vantagem que traz. Não porque 
não possa ter uma noite má, mas 
porque não estou a ver o Bar-
celona a ter uma noite extraor-
dinária e inesquecível. Assisti 
ao vivo à remontada contra o 
Milan e foram brilhantes. Mes-
si foi superior e a equipa soube 
responder colectivamente e fez 
regressar as características que 
a têm tornado a melhor dos úl-
timos anos. Não me parece que 
tenha tudo agora. Os primeiros 
15/20 minutos vão decidir muito 
do que vai ser o jogo e uma boa 
entrada com Messi em grande, 
pode transformar a descrença 
em esperança e voltarem a acre-
ditar. Basta lembrar-nos dos re-
sultados da semana passada. Há 
três aspectos que convém lem-
brar. A qualidade individual e 
colectiva, o orgulho culé e a for-
ça dos seus adeptos. Em Madrid 
teremos a outra parte do duelo 
hispano-alemão. Em tudo seme-
lhante ao rival, o Real Madrid 
foi apanhado por uma grande 
equipa e se dúvidas houvesse, a 
exibição do Borussia Dortmund 
foi soberba e só merece elogios. 
Vulgarizou o campeão espanhol 
mas ainda não está na final. Ape-
sar do póquer de Lewandoski, o 
golo de Ronaldo pode fazer a 
diferença na eliminatória. São 
precisos «apenas» três golos ao 
Real para marcar presença em 
Wembley. Fácil? Nem de longe, 
mas convém não esquecer que 
a qualidade impera, o orgulho 
está ferido e mais uma vez a fú-
ria espanhola pode fazer a dife-
rença. O que tem de mudar para 

isto acontecer? Eu diria tudo. 
Mais equipa, maior concentra-
ção e um Ronaldo em grande. 
Os amarelos de Dortmund com 
o treinador do momento, algo 
«fora da caixa» mas com muita 
capacidade, não vão querer des-
perdiçar a possibilidade de estar 
no novo Wembley. Em futebol 
tudo pode acontecer. É possível 
ver o Real chegar à final e não 
tem necessariamente de ser com 
uma má noite do Dortmund. 
Uma grande noite europeia do 
Real com tudo aquilo que referi 
acima mais eficácia e rigor de-
fensivo dá um cocktail explosi-
vo e pode marcar a viagem para 
a final. Seguramente dois jogos 
excepcionais, já estou à espera 
do primeiro logo à noite. Quin-
ta-feira, na Luz, o Benfica re-
cebe o Fenerbahçe. Para passar 
tem de ser totalmente diferente 
de Istambul. Impor o seu jogo 
e com isso não permitir que os 
turcos joguem como o fizeram 
na primeira mão, com um jogo 
directo. Foram pressionantes e 
de uma luta constante pela bola. 
Nesses aspectos o Benfica tem 
que ser no mínimo igual. Lar-
gura no jogo e velocidade nas 
transições são a chave para de-
sorganizar a quanto a mim frágil 
defesa turca. Uma boa entrada é 
importante e não se podem co-
meter os erros de outros jogos. 
Os jogadores não podem pensar 
em mais nada que não seja os 
90 minutos que faltam, lutarem 
pela presença na final. Têm de 
acreditar porque possuem ca-
pacidade e qualidade para tal e 
Amesterdão é já ali.

Exibição fantástica da equipa de Marco Silva
No futebol não há assim muitas coisas que aconte-
çam por acaso. Uma bola num poste, um erro do ár-
bitro. Até dois, mais um autogolo, o remate de uma 
vida. É possível ganhar assim uma vez, duas, enfim, 
com boa vontade três. Depois de 27 jornadas já não 
há coisas que aconteçam por acaso. Quem já tinha 

visto jogar o Estoril algumas vezes sabia o que o Benfica ia en-
contrar. Uma equipa muito organizada, sem medo, com von-
tade de se aproximar da baliza do adversário. Personalizada, 
equilibrada, bem preparada. Boa a defender (Steven Vitória 
espantoso), inteligente no meio-campo e de facto agressiva no 
ataque (o Sporting gostava de ser assim, por exemplo).
Este Estoril é sem dúvida uma das melhores equipas da Liga 
e esta segunda-feira aproveitou o palco maior para o explicar 
aos distraídos. Que na prática eram muitos. O que até não 
surpreende, tão baixas são as assistências em Portugal. As 
pessoas veem o futebol dos grandes e o que passa na televi-
são, quando jogam os grandes. O resto é paisagem.

Fim do alargamento: uma boa decisão que é má
A decisão da Direção da FPF de impedir o alarga-
mento da I Liga é boa porque evita um mau passo, 
impede o aumento do número de clubes profissio-
nais quando está por fazer um trabalho prévio: os 
que estão hoje nos campeonatos principais têm de 
facto condições para aí permanecer?
Por outro lado, a decisão da FPF é má, representa 

apenas um passo mais na discórdia que existe entre os diri-
gentes federativos e os dirigentes da Liga.
Tenho a minha opinião sobre quem provocou o quê, sobre 
como aqui chegámos. Mas, sinceramente, não creio que anali-
sar a questão por esse lado nos leve a algum lado. O problema 
existe, o ar que se respira é pesado e as duas instituições há 
muito que retiraram o assunto dos gabinetes, expondo os pro-
blemas em comunicados.
Mais uma vez, quem tem razão é seguramente muito impor-
tante para as duas partes, mas neste momento quase irrele-
vante para o futebol português. Na prática, o diálogo entre as 
duas instituições é próximo de zero. E isto apesar de o presi-
dente da Liga ter lugar na direção da FPF.
Tal clima só pode ter uma consequência: a degradação da ima-
gem do futebol. Isto terá como efeito imediato a depreciação 
do produto. Seguir-se-á ainda maior dificuldade para encontrar 
patrocínios e por fim a fragilização da Liga, mais dependente 
do que a FPF. Isto era tudo o que não devíamos ter, ainda por 
cima numa altura em que os campeonatos se decidem e em 
que é preciso estruturar a próxima temporada.

Final
Sábado 25 Maio 2013 - 14h45

Borussia Dortmund
vs

Bayern München

Final

Quarta 15 Maio 2013 - 14h45
Benfica

vs
Chelsea
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1-Impact Montréal 	 7	 5	 1	 1	 9	 5	 16
2-Houston Dynamo	 8	 4	 2	 2	 12	 9	 14
3-NY Red Bulls	 10	 4	 2	 4	 15	 13	 14
4-Sporting KC	 9	 4	 2	 3	 10	 8	 14
5-Columbus Crew	 8	 3	 3	 2	 12	 7	 12
6-Philadelphia Union	 8	 3	 2	 3	 10	 12	 11
7-NE Revolution	 7	 2	 2	 3	 4	 6	 8
8-Chicago Fire	 8	 2	 1	 5	 6	 14	 7
9-Toronto FC	 8	 1	 4	 3	 10	 12	 7
10-DC United	 8	 1	 1	 6	 4	 13	 4

		  J	 V	 E	 D	 GM	GS	 PGrupo Este

1-FC Dallas	 9	 6	 2	 1	 15	 9	 20
2-LA Galaxy	 7	 4	 2	 1	 12	 4	 14
3-Portland Timbers	 8	 3	 4	 1	 14	 11	 13
4-Chivas USA	 8	 3	 2	 3	 12	 11	 11
5-Real Salt Lake	 9	 3	 2	 4	 7	 9	 11
6-SJ Earthquakes	 9	 2	 4	 3	 8	 11	 10
7-Vancouver Whitecaps	 8	 2	 3	 3	 9	 11	 9
8-Colorado Rapids	 9	 2	 3	 4	 7	 9	 9
9-Seattle Sounders	 6	 1	 2	 3	 3	 5	 5

		  J	 V	 E	 D	 GM	GS	 P

Quinta, 9 Maio	 DC United 19:00 Houston Dynamo
	 NY Red Bulls 19:30 Impact Montréal
	 NE Revolution 20:00 Real Salt Lake
	Spo rting KC 20:30 Seattle Sounders
	FC  Dallas 21:00 Portland Timbers
	SJ  Earthquakes 22:30 Toronto FC
Sábado, 11 Maio	Chi cago Fire 13:30 Philadelphia Union
	 Impact Montréal  14:00 Real Salt Lake
	Seatt le Sounders 16:00 SJ Earthquakes
Domingo, 12 Maio	Van couver Whitecaps 19:00  LA Galaxy
	 NE Revolution 19:30 NY Red Bulls
	Co lumbus Crew 19:30 Colorado Rapids
	FC  Dallas 20:30 DC United
	 Portland Timbers 17:00 Chivas USA

Moreirense 2-3 SC Braga
Nacional 1-3 FC Porto

V. Setúbal 0-1 Académica
Beira-Mar 4-2 Marítimo
Olhanense 1-0 Rio Ave

V. Guimarães 3-1 Gil Vicente
P. Ferreira 1-0 Sporting
Benfica 1-1 Estoril Praia

rESULTADO
Rio Ave 11/05  13:15 Gil Vicente

Marítimo 11/05  13:15 V. Guimarães
Sporting 11/05  13:15 Olhanense

Estoril Praia 11/05  13:15 Beira-Mar
Académica 11/05  13:15 P. Ferreira

SC Braga 11/05  13:15 Nacional
Moreirense 11/05  13:15 V. Setúbal

FC Porto 11/05  15:30 Benfica

próxima jornada

1-Belenenses	 88	 39	 27	 7	 5	 70	 37
2-Arouca	 67	 39	 19	 10	 10	 58	 43
3-Leixões	 65	 39	 17	 14	 8	 46	 32
4-Portimonense	 60	 39	 16	 12	 11	 56	 45
5-Sporting B	 60	 39	 15	 15	 9	 56	 42
6-Benfica B	 59	 39	 15	 14	 10	 68	 51
7-Desp. Aves	 59	 39	 14	 17	 8	 44	 40
8-Santa Clara	 58	 39	 15	 13	 11	 53	 44
9-UD Oliveirense	 57	 39	 15	 12	 12	 51	 46
10-Penafiel	 54	 39	 14	 12	 13	 42	 40
11-U. Madeira	 53	 39	 12	 17	 10	 42	 39
12-Tondela	 53	 39	 14	 11	 14	 48	 53
13-FC Porto B	 51	 39	 13	 12	 14	 47	 47
14-Feirense	 49	 39	 13	 10	 16	 55	 58
15-Atlético CP	 44	 39	 12	 8	 19	 43	 57
16-SC Braga B	 43	 38	 11	 12	 15	 37	 46
17-Naval	 42	 39	 13	 15	 11	 49	 48
18-Marítimo B	 40	 39	 11	 7	 21	 33	 45
19-Trofense	 39	 39	 9	 12	 18	 36	 52
20-Sp. Covilhã	 34	 39	 6	 16	 17	 36	 51
21-Freamunde	 31	 39	 7	 10	 22	 43	 71
22-V. Guimarães B	 29	 38	 5	 14	 19	 24	 50

		  P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

1-Benfica	 74	 28	 23	 5	 0	 73	 17
2-FC Porto	 72	 28	 22	 6	 0	 66	 13
3-P. Ferreira	 53	 28	 14	 11	 3	 41	 26
4-SC Braga	 49	 28	 15	 4	 9	 58	 41
5-V. Guimarães	 40	 28	 11	 7	 10	 36	 45
6-Estoril Praia	 39	 28	 11	 6	 11	 42	 35
7-Rio Ave	 36	 28	 10	 6	 12	 32	 41
8-Sporting	 36	 28	 9	 9	 10	 31	 35
9-Marítimo	 34	 28	 8	 10	 10	 33	 45
10-Nacional	 34	 28	 9	 7	 12	 40	 49
11-Académica	 27	 28	 6	 9	 13	 31	 42
12-V. Setúbal	 26	 28	 7	 5	 16	 29	 52
13-Gil Vicente	 25	 28	 6	 7	 15	 29	 49
14-Olhanense	 24	 28	 5	 9	 14	 26	 41
15-Beira-Mar	 23	 28	 5	 8	 15	 33	 49
16-Moreirense	 21	 28	 4	 9	 15	 27	 47

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Grupo OEste

A jornada que afetou
a decisão do título
28. A jornada que atrasou 

a decisão do título, an-
tes do clássico. Mas há mais 
decisões em fila de espera.
A ronda terminou no Estádio 

da Luz, onde se baralharam as 
contas e os adeptos do Benfica 
puderam assistir a uma exibi-
ção que não é fruto do acaso: 
grande exibição do Estoril.
A equipa de Marco Silva fica 

mais perto da Liga Europa, 
colocou-se em vantagem no 
reduto dos encarnados e man-
teve uma postura ousada, que 
aproxima a formação da Linha 
do sucesso.

O Benfica, sem a frescura 
física de outros momentos, 
acusou o golo, logrou empatar 
num belo remate de Maxi Pe-
reira mas perdeu a oportunida-
de de decidir o título por con-
ta própria. Enzo Pérez cedeu 
a problemas físicos, Carlos 
Martins entrou e não manteve 
a inteligência emocional. Ex-
pulsão despropositada, condi-
cionando a sua equipa. Jorge 
Jesus não encontrou soluções e 
tem agora dois pontos de van-
tagem para gerir. Segue-se o 

clássico no Dragão. Tudo isto, 
convém lembrá-lo, porque o 
F.C. Porto manteve o brio nos 
níveis habituais e não aceitou 
atirar a toalha ao chão: a equi-
pa de Vítor Pereira surgiu mui-
to forte na Madeira, em menos 
de meia hora fez três golos (e 
ainda atirou uma bola à trave), 
garantindo um triunfo num 
terreno difícil.

No outro extremo da tabela, 
a Académica somou a segun-
da vitória seguida e ficou com 
quatro pontos de vantagem so-
bre a linha de água, tornando 
praticamente segura a conti-
nuidade na Liga. O Olhanense, 
de resto, somou a segunda vi-
tória nos últimos quinze jogos 
e deixou os lugares de descida, 
sem estar porém a salvo. Isto 
porque o Beira Mar, por exem-
plo, venceu o Marítimo em 
casa com autoridade e reen-
trou na luta pela permanência, 
rejuvenescido no espírito, e na 
ambição.

O Moreirense, esse, perdeu 
com o Sp.Braga (apesar do 
golaço de Ghilas) e caiu para 

o último lugar, complicando a 
permanência. Uma referência 
por fim para o V. Setúbal: a 
derrota em casa com a Acadé-
mica não só anulou a certeza 
da permanência como pode ter 
devolvido a aflição à equipa.

Na luta pela Liga Europa, o 
ponto do Estoril na Luz acaba 
por ser positivo para os cana-
rinhos. Sporting, Nacional e 
Marítimo perderam, V. Gui-
marães foi o único a vencer, 
ficando na quinta posição: ele 
que já tem a Europa garantida 
via Taça de Portugal. 

O Sporting, esse, pode ter 
deitado tudo a perder. Os leões 
somaram a terceira derrota nos 
últimos dez jogos, frente ao P. 
Ferreira, que deu um passo de 
gigante rumo ao sonho enorme 
da Champions: o Paços tem 
quatro pontos de vantagem so-
bre o Sp. Braga e só precisa de 
ganhar um de dois jogos: a co-
meçar este fim de semana com 
a Académica.
A próxima jornada pode 

aliás trazer muitas decisões.

O calvário de Jesus
em casa do Dragão
O Benfica desloca-se ao 

Dragão no próximo sába-
do estando obrigado a pontuar 
para não deixar fugir na ponta 
final do campeonato um título 
que parecia seguro até segun-
da-feira à noite, quando empa-
tou na Luz frente ao Estoril a 

um golo. Para Jorge Jesus, o 
desafio ante o FC Porto assu-
me ainda maior significado já 
que na sua carreira de treina-
dor nunca conseguiu bater os 
azuis-e-brancos no seu reduto 
em jogos da Liga portuguesa.
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